
E. f\.L 1..•

,. r � I: 1 �. fi ": �
1 fJ. t'jf�.l , JI,.'

O£P4 tEE.

do
FUNDADOR: J O S É B A RÃ O

ANO 18.° • SÁBADO, 23 DE NOVEMBRO DE 1974

PROPRlIEDAIDE - v.a e HERD.· DE JOSÉ BARAO • OFICINAS: EMP. LITOGRAFICA DO SVL, S. A. R. L. "- VILA REAL VE SANTO ANTóNIO

�EDACÇAO E ADMlNJSTRAÇAO: RUA DO BRASIL, 48 - VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO - TELEF. 254 LISBOA - r:rEJ.EF. 36¡'839 FARO - TELIIF. 22322 AVULSO 2$50
.l:1li....." ...",.."." ..." .." .." ..",.",.",." ..",." .." ....",.",.,,.,..,,,.,,....,,,.,,....,,,.,,,.,,,.,,,.,,,.,,....,,,.,,'WIIL,,..,,..,,...,,..,,..,,'WIIL,,...." .." ...." ..,'_" .." .......,..,,'_"�,....,'WIIft¡._

TALVEZ possamosafinnar:
nunca, como agora, se

falou tanto em politização.
Politizar passou a ser a pala
vra . de ordem, quando essa

mesma palavra, quanto a nós,
devia ser «consciencializar».
Entre uma e outra há certa

, diferença, sobretudo na rigo
rosidade da ínterpretaeão,
Por mais atrasado e anal

fabeto, nenhum povo poderá

furtar-se à política, à, política
de si mesmo, pois ela' é o mo

vimento da. própria vida, a

ventilação dos predicados da
existência, o confronto entre
o bem e o mal-estar. Sentir o
mal e revoltar-se é fazer po
lítica, na sua melhor expres
são, muito embora e na maio
ria dos casos o sentido da pa- .
lavra se mantenha oculto, se-'
'não ignorado.

Será um Algarve cosmopolita, todo votado ao turismo no pleno apro
veitamento das potencialidades do seu litoral, o que iremos ver surgir?

I FACTOS E IMAG�NS I
PARA ONDE IRA
, .' I, •

DI ALGARVE?
DIZIA há semanas um órgão da

I11Uprensa diá'l'iia, a propósito
de r:esoluções ·to.mœdOiS em recente
Grmselho de Minis·tros, que se '[YT'e
via ir ser feita uma eœpe'l'iiênçia. na
'[YT'ovíncict do A�garve, parœ o efe1Jto
e pela<8 sU(J;8 especiais· caracteNsti
cas cons.i)derada região-piloto.
Mavs tar:de, segundo <também vi

mos na J,mprensa, uma resolução
gooernam.ental referiJa várias nor

m;as prevís-too para a' orgdnica
adlmino£s<trativa dos diversos distri
tos do Pai& «com, excepção do de

Faro�>, que terá, portanto, or:gânica
dfjferetrlJte. A.gora, 'Vimos. no úUimo
número do Jornal do Algarve que
está a ser -criado um Gabinete de
Planeamento Urbanístico e do Am
biente do Algarve, que terá a seu

cargo, entre outr:as tarefas, o de
senvoWim6mJto 00 plano direotQr e
de 800tores com.duziiàos pela Direc
ção-Geral dos Serviços de Urbani.
zœção.
Tudo isto nos faz swpor que algo

de muito es.pecial estará a ser pla
neado ![lara a nOBSa algarviia 17e
gião, talvez tendo·se em conta o
muito que por aqui está feito no

que respeiita a empreendimentos tu
rfstw08 e o que po.derá 'Vir a fazer
-se, pois aquele «1I'III.IIito» aimda nada
é s·e o comparar:m08l, por eœBm1>lo,
a zonas balneares euro;p6Ías e de

(Oonclui na 3." página)
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I T�MAS EN' DEBATE I
I A GRA"DE LIÇÃO DO TEATRO I
j!1j! Uma das. actividades artísticas que se haviam afundado IIcompletamente no regime fascista - o Teatro - é uma das

II que, após o 25 de Abril, apresentaram maior transformação e IImais espectaculares realidades.
-

I
Devido à acção da Censura, que sobre as iniciativas teatrais j!

I aguçava especialmente as suas garras, a cena portuguesa apre- I
Ij! sentava um panorama deprimen te, afugentando os espectadores ít!!

e cavando o desinteresse das massas, porque as peças válidas ít!!1I modernas não eram autorizadas e alguns dramaturgos portu- ít!!
I gueses estavam de antemão condenados. ít!!1I Uma ou outra manitestaçâo positiva era afastada para se- ít!!
I gundo plano, ou autorizada apenas em número restrito de re- III presentações em pequenas salas, e ao grande público estava

ít!!
I sempre vedado o seu conhecimento. O Teatro, na sua grande ít!!1iii! força, como arte de comunicação e de combate estava assim

i reservado às camadas de élite, que normalmente poderiam ver I
iii! no estrangeiro e. que, por sua 'Vez, transformavam as

represen-Ii tações num autêntico diletantlsmo burguês.
iii! A Revolução de Abril e a queda da censura. deram um tre

�
.

·mendo impulso ao nosso teatro. Tudo que era interdito passou

11 a ser autorizado e os próprios autores portugueses começaram
� a querer ser representados. Passaram a existir espectáculos de

11 qualidade e o público Imediatamente a interessar-se por ir ao Ii!!1 Teatro, embora não tenha ainda tido tempo para fazer uma

�...." .." .." .." .." ..,'_" ..,'_" .." ..." .." ..,'_"_" ..". aprendizagem teatral.
. Ili! O salto foi demasiado brusco e os próprios actores estão

longe de saber dizer essa linguagem diferente. A Revista, que I
I nos parecia poder sentir melhor essa transformação, afinal é II que se encontra mais anquilosada num velho espartilho que já ít!!
I. vem do fascismo. Outras experiências maís válidas de escrito- I
I res portugueses encontraram já total aceitação do grande pú- I
I blíeo das cidades. Mas parece-nos que Bertold Brecht continua I
I a ser o autor mais universal, nesta época revolucionária, em ii!
ii!! que é preciso desmascarar os governos de força, colocando no ii!1transmitir aos departamentos es- � seu devido lugar a força do povo no seu combate pela paz e

pecia1izados. 11 pela justiça. Esse o Teatro que nós precisamos de levar a todo

IDepoís de visitar a povoação de � o País, não só através da Televisão, mas em espectáculos vivos,
Cabanas da Conceição de Tavira, 11 de comunicação entre o paleo e a plateia, numa verdadeira lição
o dr, Mârio Ruivo 'seguiu para Por- í!!!1 de realismo e, simplicidade. O Teatro de combate neste momen-

(Conclui na 8.G pdgi¡na) I í!!! to político português. - M. B. ii!1."""""""'WIIL""""".'" 1"." .." .."."." .."."." ..."..."." .....,." .." ..".".
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COPIA DA CARTA SENTIMENTAL
L -

DE MARCELINO VIEGAS A UM SAO-BRASENSE:

AVISITAAO ALGARVE

DO SECRETÁRIO DE ESTADO ,DAS PESCAS

Queixa-se um pai de que o pão
está caro; lamenta-se uma mãe
da falta de meios para educar o

filho; revolta-se o filho por não
poder ajudar os pais ou apenas
bastar-se a si mesmo: o pai, a

mãe, o filho estão, assim, a fazer
política, a sua política, sim, mas

política, afinal mais universalista
do que possam ·pensar. Mas terão

a devida consciência dessa mes

ma política? Aqui, a informação
(o jornalismo) teria uma palavra
a dizer.
Sem irmos mais' longe, e a esse

respeito, podemos encontrar algo
de judicioso num recente núme
ro (917) deste semanário. '.frªtª
-se de uma exortação ao jorna
lismo, como trabalho sério, assi-

por João França

COMO noticiámos, o dr. Mário

Ruivo, 'secretário de Estado

das Pescas, deslocou-se à nossa

Provincia, para análise de alguns
problemas que se integram no âm

bito do seu departamento. Em Ta

vira, ouviu directamente os pesca
dores da zona sobre os seus pro
blemas. Após curta reunião na Câ
mara Municipal, 'Onde foi recebido

pelo presídente da Comissão Admi
nístrætíva sr, José António dos

Santos, o secretário de Estado se

guiu para ·Santa Luzi'a, onde con

tactou com um grupo de pescado
res interessados no problema da

pesca do polvo e na tSolução do

problema dos estragos causados

pelos barcos de arrasto espanhóis.
Os pescadores srs. VIriato' Sánta

na, �anuel Domingos Nunes e An
tónio José Salvé Rainha foram os

intérpretes dos seus camaradas.'

Também foram abordados pro
blemas da falta de fiscalização da
costa e da necessidade de um bair
ro dos pescadores, assuntos que o

secretãrro de IDstado prometeu

TomaD posse a Comisslo
Administrativa do Municfplo
de Vila do Rispa
No'S Paços do Concelho de Vila

do Bispo, tQIl10U posse a Co
missão Admini!strativa da Câmara
Municipal, presidida pelo dr: José
Francisco Arez e de que também
fa:zem parte' os srs. Joaquim Cos
ta Lopes, José Melão ;Paoheco, José
Domi'ngos Correia e Alcindo B. Pe·
reira.

Ao acto, que registou a presen
ça de numeroso públl'co, presidiu 'O

ohefe do Distrito, dr. Luis Filipe
Madeira.

nada por Eduardo Veríssimo de
Sousa, e da. qual tomamos a li
berdade de transcrever apenas
esta passagem:
«Através de uma rede mais

extensa de colaboradores ( deste
jornal) com notícias de todas as
loealídades do Algarve e, princi
palmente, com os seus honestos e

imparciais comentários, torna-se

possível uma dinamização e mo

vimentação daquelas populações
algarvias que menos ou nenhum
acesso têm a outros meios for-
mativos».

.

Exacto. De .tão mal informa-.
das, as camadas mais modestas de

(Oonclui na 8.� página)

CUIDADO, NAO TE VENDAS IRMAO!
filho de operário - que tão mal

tratado fa';': -sabOttado em todo.s os

sentid08 humanos ao long.o de de

céniOs.; escrœvizado, anoo a fio, à

'lX»'lltade ex.cWsiva do patronato; in-

juriado; reduzido à expressão (tris
te) ite animal sem direitos sociails.
comuns, mero eæecutasüe - cuja
palœvra não era owvilda no circulo

(Conclui na 6.G página)

E OURIOSO, numa terra des,tas:
tOdaiS pœrecem õemoorasoet Uns,

porque o são convictament�; ou

tros" porque (na emergêncfia) são
como (JS náufragos. - agarram·se
œe868perada'1n!6nte à pri11l!eira (e (i;s
'OOZes únvca!) tábua' de salvação
que o acaso (aqui: a liberdade con

quistada pelos outros, Obl que sem

pre foram So6lU.bl irredwtíveis e espe
zinhado.s adversários ideológicos)
lhes poo, inopinadamente, na mão. NOTA da redaccao
São Brás de Alportel, n688.6 pro

o&so, dá ares de «'Vila» princesa:
já porque é um centro de grande
importância burguesa. E todos MS
8œbemos quanto esta facção 80cial
era ![Iróximœ da mais clerical am
biênciœ fascistœ. " Era;, mas. já o

não U

Que ingenuidade a nossa! E à
vossa. A tua; irmão trabaJhad.or,

V AI uma certa confus�o no País
no sector da Eduçação. 'ri

meiro, porque não havia salas,
depois livros e por fim professo
res, alguns liceus foram' adiando
o começo das aulas desrespeitan
do todas as decisões do Ministé
rio e obrigando a frequentes co

municados realistas sobre a situa

ção política actual.
O sistema de anarquia agradava

muito aos alunos, mas também a

alguns professores que, esqueci
dos da sua verdadeira função, co
laboravam numa manobra cem

por cento reaccionária, muito fá
cil de desencadear quando a ver

dade é que as falhas no ensino
se arrastam há muitos anos sem

possibilidade de solucionar-se
agora em poucos meses numa po
pulação escolar em aumento cons

tante.
E assim este sector, um dos

mais importantes do País, pass!:,u
também a ser um dos mais vulne
ráveis, sujeito às infiltrações dos
agitadores que ali encontraram
campo fácil para a sua acção des
trutiva. Chegar dos alunos aos

pais é um passo apenas e daqui a
provar que a confusão é geral
não é dificil.
Há, pois, que fazer um esforço

comum, acedendo aos apelos do
prof. Magalhães Godinho e com

preender a a'tmosfera em que to
dos devemos actuar num regime
democrático dirigido por um. Go
verno Provisório. Há que reco

nhecer que a .dádiva da liberdade
do 25 de Abril tem limites quando
atinge e prejudica as estruturas
do País. Há que respeitar o bom
nome daqueles que nos concede
ram a possibilidade de ver rasga
rem-se novas perspectivas para os

nossos filhos e colaborar na sua

acção. Há que ajudar a recons-

NA CONSCI�NCIA

DE CADA UM

truir este País, e não embarcar
na linguagem fácil e demagógica
da preguiça e da anarquia.
A juventude deve dar o exem

plo do �9m senso a todos os adul
tos que não souberam, afinai,
aprender esta valiosa lição da De
mocracia; e os professores cons
cientes manter inalterável a sua

acção pedagógica ao serviço da
nação e das gerações futuras. Na
educação como nos outros secto
res da vida do País, é necessário
haver uma certa disciplina.

SANE,AMENTO
E ESCLARECIMENTONA s_ede do ·ex-Grémio do Comér-

elO dos Concelhos de Tavira
Vila 'Real de ,Santo Antóni'O, Castr�
Marim e Alcoutim decorreu uma
reunião de comerciantes daqueles
concelhos do Sotavento algarvio,
com o propósito de transf'Ormar o.

organismo. numa -asso.ciação livre.

�sta medida foi aprovada por una
mmidade, 'sendo decidido proceder à
elaboração dos respectivos estatu
tos, 'de harmonia com as novas dis·
posIções legais sobre associações.
Para gerir a Associação Livre

dos Comerciantes dos Concelhos de
Tavira, Vila Real de 'Santo Antó·
nia, 'Castro ,Marim e Alcoutim, até
à aprovação dos estatutos foi elei
ta uma comissão administrativa
constituída pelos srs. Francisco
Días, Rolandino MaI'ques Palmeira,
Joaquim ,pires Mendonça, João
Cruz Floro e Fernando Jo.sé Serra
Varga:s, os quais foram já empos
sados nas suas funções.

ESCIlAJRECER é 'explicar ou .elu

cidar; e sanear é Umpar, ou

reparar. Posto isto, já se torna
ma�s fâci'l a qualguer pessoa não
muito letrada entraT nos assuntos
em questão.
A nós, que v1voemos toda uma vi

da num .PaLs on.de a luz do espíri
to era filtrada por espessos hori

zontes, .não aJdmira Ique ao a'Ssistir
-se a uma'sessão de esclarecimen
to sobre. o antigo ou novo regime,
·se caia às vezes em ridículas situa

ções, pOl'que lá dizia o mestre,
«quem não estiver em pecado que
atire a primeira pedra».
.o que nos admira, sim, é as pes

'soas não. ,tere·m coragem para' se
rem 8Jquilo que ,sempre foram.

Sabemos que poucos são os indi
viduas com um passado a que nada
se possa a¡¡>ontar, 'que não pactua-

por Francisco Teodósio Neves

ram com os senhores tal' e tal; que
não vergaram a espinha ao senhor
doutor com letra pequena, que não
meteram uma cunha para 'se safa·
rem me.l'hor ou arranjarem um lu
garzinho. de mais destaque para os

filhos ou conhecldos; que não fo·
ram ¡bazofiar junto deles para lhes
caírem nas graças, étc.
Ao.s que pela primeira v·ez assi\S�

tem a um comicio de esclarecimen·
to, tudo é desculpável menos a fal
ta de civismo¡ que devem ter sem
pre que ·entram para um lugar que
não eonhecem.
Várias vezes temos ouvido dizer

que quando fiala um comunista ba
tem palmas ,e quando um ·socialista
faz uso ,da palavra fazem o mes-

(OOrncUm na 6.G página)

A AFRICA DO SUL CONTI

NUA A DEFENDER UMA

POSIÇÃO mREAL

O GOVERNO sUl-aflTicano não se

sente, de modo algum, inspi
rado pelo que se passa nas suas

'Vizinhanças. Antes" 'n6060S0, põe
todos O,s¡ �ntrave8 à mfiltração do
clima qwe es.tá a tomar de lés-a
-lés Moçambique e Angola. Na

Africa do Sul não. haverá descolo

nização, ou !Sequer igualdade de
direitos para negros e branc08,
Num recente discurso, o ·Primei·

ro Ministro John Vorster pôs as

cOÍBas be:m claras - garantindo
que D'S .brancOlSl continuarão «de pe
dra e cal» a gooernar o país.
Expôs, uma vez maM, o que sigo

nifica a .sua dowt� de desenvol-

(Oonolui na /J." página)



JORNAL DO ALGARVE

(Itá [OnltitD(�a a [omilllO Palestra subre a «eYoluçlo

AdminiltraUva �a [Om¡IIIO histérico-geográfica de

Regianal de TWIID F��:.,,�-t.������o Ho-
tel Faro mna reunião festiva, com
presença de senhoras e convidados,
para comemorar o 13.0 aníversárío
do Rotary Clube. Presidiu o sr. Ma
nuel Miranda e secretaríou o sr.

Brito ·Figueira. No protocolo, o sr.

dr. Joaquim [Magalhães, que cum

primentou as senhoras e os rotá
rios visitantes dos clubes de Alou
feira e de Portimão.

<A.,p6s o periodo de actualidades
e comunícações, em que usaram da

palavra os 'Srs. engs. Tito Olívío e

Celestino Alvo e Filipe Cruz, o

dr, José Neves Júnior fez, num

breve resumo, o relato da evolução
hístóríco-geográéíca da cidade de
Faro, a romana Ossónoba e a ára
be ,Santa [Maria de Harum, tendo
referido que ao actual cidade velha

"""".".',."",,,.,,.,,.w assenta sobre quatro antigas cida

des, a fenícia, a romana, a visigó
tica e a ãrabe. Com notável facili
dade de expressão, prendeu a assis
têncía 'que lamentou que a pales
tra tfvesse de ser resumida, por
falta de tempo.
O comentárío foi feito pelo dr.

Eduardo Mansinho, que evídencíou
a satisfação que o convivio rotário
lhe tem proporeíonado ao longo de
treze anos.

181S
I'al'tidu e ohepdu

Oom sua esposa está a férias. no
S<itio do Buraco (Vila N01Ja de Ca

cela), o S1". José Conceição Teresa
âos Sootos, noSlSo assinante em

Po.rtimão.

Após serem indicados os repre
sentantes das autarquias locais, n
cou constituida a Comissão Admí
nístratíva da Comissão Regional
de Turismo do Algarve, da qual
fazem parte os seguintes membros:

Presídente, eng. José Luís de

Moura; vice-presídente, eng, Ma
nuel de Sousa (Pires; vogais, arq,
Carlos Ramos (Direcção Geral de
Turismo); João Manuel Correia
SoaI1es (Grémio dos Industrials de
Hotelaria do Distrito); Jaime de
Sous'a (Sindicato dos Proñssíonaís
da Indústria Hoteleira do Distri
to); Alvaro iLeal Drogo (agências
de viagens); Valter Lampreia Con
treíras e Deodato Inácío dos San
tos (pelos Municípios do Distrito).

Casamento

Na igreja da Fuseta realizou-se
o enlace matrimonial da er» D. Eu
génia Maria Ramos Gonçaioe« Lo

pes, fiiha da :8IT.' D. Maria Solange
Ramos CU&t6dio e do er. João Do
mingoa Go,nçalvet8'; com o ST. Jorge
Joaquim Pereira' Lopes, filho da
er» D. Maria Teresa' Pereira Lo
pes e do er. João de Deus Lopes·.
Tes.temunharam o acto, pela nov

va a ST.' D. Maria Manuela Vala
dão Lopes AugWSlto e o -$fT. Cons
tantino Manuel Martins Caetano e

pelo noivo a sr.' D. Maria Júlia
Ponce A,gostinho e o M. António
Manuel Cruz da Silva.

O novo casal que fixou residência
na Fuseta, 08.egmu em viagem pelo
SlUl de Espanha.

Agentes de viagens
britânicos no Algarve
Numa promoção da Casa 'de Por

tugal em Londres esteve no Algar
ve um grupo de agentes de viagens
britânicos especializados na orga
nização de congressos,
O objectivo 'é a incentivação de

reuniões nesta Província.

farllácias
'. DE SERVIÇO

Em ALBUFEIRA, hoje, a Far
mácia (Piedade; e até 5e.x!ta-feira,
a Farmácia Alves de ,Sousa.
Em FA'RO, hoje, a' Farmâcia

Alexandre: amanhã, Crespo San
tos; segunda-feira, Paula; terça,
Almeida; .quarta, Montepio; quin
ta, Higiene e S6Xita-feira,,' Graça
Mira.
'Em LAGOS, a Farmácia Silva.
Em LOUU, hoje a Farmâcia

Avenida; amanha, 'Madeira; Se

gunda-feíra, Confiança; terça,' Pi
nheiro; .quarta, IFinto; quinta, Ave
nida e :sexta-feira, Madeira.
Em OLHAO, hoje, a iF1armâcia

Ferro; amanhã, Rocha; segunda
-f'e.ira, Pacheco; terça, Progresso;
quarta, Olhanense; ·quinta, Ferro
e 'sexta-feira, Rocha.

Em P.oRTIMAO, hoje a Farmá
cia Central; amanhã, Oliveira 'Fur
tado; segundawfeira, Moderna; ter
ça, Carvalho; quarta, Rosa Nunes;
quinta, iDias e .sexta-feirá., Central.
Em TAVIRA, hoje, a 'Farmácia

So.usa; amanhã, Montepio; segun
da-feira, kboim; terça, Central;
quart:a., Franco; quinta, Sousa ·e

sema-feira, Montepio.
Em VILA REAL DE SANTO,

ANT6NIO, a Farrn.ácia CarriJiho.

Dr. Diamantino D. Baltazar
Médioo Espeoialista

DOENÇAS E CmURGIA

dos Bins e Vias Urinárias

Oonaultas às segundas, quar
tas e sextas-feiras a partir

das 15 horas

Oonsultério:

Rua Baptista Lopes,
30-A - 1.8 Esquerdo
FABO

{ Oonsultório 22813
Telefones Residência 24761

EMtUIO DE JESUS DA CON

CEiÇÃO CO&REIA

M I S SA
DE

Ferroviário com um

brlço amputada
VAniversário da Falecimento
Por vontade expressa de Deus

faz 1 _ ano que nos deixaste. Teus

pais e familia mandam rezar mis
sas no dia 24-11-74 na igreja em

S. Tomé e na igreja de S. Fran
cisco em Faro pelas 18,30 horas
e no dia 25 na igreja de Estôm
bar pelas 9 horas 'para que tua
alma descanse em paz no reino
do Senhor e agradecem profun
damente a todas as pessoas pre
sentes nas missas. Ciaells

Ao tentar embarcar num com

boio que já 'Se .encontl'ava em mo

vimento, na 'estação de Loulé, o

, sr. ,Manuel 'Freire de Olivei·ra, fac
tor de 1." classe da C. P., desequili
brou-se e caiu à linha, ficando
entalado entre o carriJ e a ga!'e.·
Conduzido ·em estado grave ao

HospItal de Faro, foi-,lhe amputa
do o 'braço direito 'que sofrera es

magamento.

Câmara'Municipal do Concelho
de Vila Real de Sanlo António

, . '.

ANUNCIO

Em ALBUFEIRA, no Cine...pax,
hoje, «A espada relâmpago»; ama

nhã, «IDillinger»; terça-feira, «O âs
vale mais»; quarta-feira, «Como
chegar a rico Slem esforço»; quin
ta-feira, «Nora, a boneca da casa»;
sexta-feira, «Trinitá e Sartana con

tra todoS».
Em F.A_RO, no Cinema �anto

António, hoJe, em matinée e soi
rée (duas sessões), «O último tan
¡go em ParilS»; amanhã, «Um raio

ARRIDNDAMENTO DAS INSTALAÇõES PARiA COMÉR

CIO DO PARQUE MUNICIPAL DE CAMPISMO DE MON

TE GORDO

Manuel RodriguesAJceitam-se proposta,s em carta fechada, até às 12 horas
do dia 9 DE DEZElMBRO DE 1974, para arrendamento das

instalações para comércio do Parque Municipal de Campismo
de Monte Gordo, durante o período de 1 de Janéiro de 1975
a 31 de Dezembro-de 1979.

'

Ai?, condições eIicontram-se patentes na Secretaria da Câ
mara MunicipaL

Vila Real. de Sànto António, 12 de Novembro de 1974

o Presidente da Comissão Administrativa

ODONTOLOGISTA

(Prótese Dentária)

Comunica que atende todos
os beneficiários das Oaixas de

Previdência, assim como o pú
blico em geraL
Rua Conselheiro Frederico

Ramirez, 66 - Telef. 220 -

Vila Real de Santo António.Joaquim Batista Pedro Oorreia

Nós somos o HOTEL DA ALDEIA e estamos aqui
em Areias de S. Joio - Albuféira, para o ajudar
na or�anização de festejos de:·

Luas de Mel
Bodas de Prata

Reuniões
Conferências
Casamentos
Baptizados
Aniversários

v

I
Dispomos de diferentes salas para estes fins
com capacidade de 10 a 100 pessoas. Caso não
tenha nenhuma data a celebrar, venha e tra�a
a sua família até ao nosso Restaurante no

qua L o Chefe Fernando, lhe proporcionará uma

boa refeição, e satisfará o seu apetite mais

exi�ente.

Telefones n.OS 52031/2 - ALBUFEIRA

AGEND.A
de 'Sol na água fria»; terça-feira,
«Ferro em brasa» ; quarta-feira,
<�Estranho amor de uma mulher»;
quinta-feira, «Adultério à italia
na»; sexta-reíra, «Os 3 famosos de
TrinItá».
Em LAGOS, no Teatro Cinema

Império, hoje ·e amanhã, «Z - or

gia do poder»; terça-feira, «O es
tranho amor de uma mulher»;
quarta-feira, «A cólera do indo
mável»; quínta-reíra, «Desforra
apache»..

Em LOULItJ, no Cine-Teatro Lou

letano, hoje, «Os 7 homens do Te
xas»; amanhã, «Irmãos de san

gue»; terça-feira, «2001 - odisseia
no espaço»; 'quinta-feira, «Que po
de fazer com 7 mulheres».
Em PORTIMAO, no Cine-Teatro,

hoje, «Malícia» (duas 'sessões); e

às 0,30 horas, <<!Drâcula tem sede
de sangue»; amanhã, em matinée
e soirée (2 sessões'), «Malícia»; se
gunda-feira, «O ninho das víbo
ras»; terça-feira, «O desnorteado»;
quarta-feira, «O ataque dos 7 mag
níficos»; quínta-reíra, «A mulher
das mil carase ; sexta-felra, «Pa-'
ranóia».
Em SILVES, no Cine-Teatro Sil

vense, !hoje, «Duelo de fogo»; ama
nhã, em matinée, «Os 2 pilotos
mais malucos do mundo» e em soi
ree, «A engrenagem»; terça-feira,
«Cuidado com as curvas»; quinta
-feí ra, «Rafael, o líoertíno».
Em VILA REAL DE SANTO

ANT6NIO, no Cine-Foz, hoje, «.01-

pião, o .africano»; amanhã, em ma

tinée e soirée (2 sessões) esegun
da, terça .e ,quarta-felr�, em soi
ree, «O último tango em Paris»;
quinta-feira, «Viagens com a mi
ma tia,;

Faleéeu em Lisboa o sr.

Fernan-Ido José La;jinha Ramos, de 56 anos,
comerciante, natural de

LOUlé.,Deixa ·vIúva a sr." iD. Maria dos

Anjos da Silva Guerreiro Lajinha
Ramos e era paI d8JSi sr."S D. Eva IGuerreiro Lajinha Ramos e D. Ma

ria Fe,rnanda Guerreiro Lajinha
Ramos. 1 O L H

O funeral que se -realizou para
Loulé co.nstituiu grande manilf'esta- TRAINEIRA'S:
ção ·de pesar. I Estrela do Sul .

ilha de ISonho .

Princesa do Sul
Costa Azul. .

Nova Glarfuha .'

Pérola Algarvia
Arda ...
Colmeal .

Amazona
;Brisa . .

Garotinho

Dez anos de saudade DiamanJte
Nov-a ISr." Piedade
Conse.rveira
Marfnheira _. .

Ãlecritn . . .

Farisol
Nova Esperança
Ponta. do Lador
Nova iDóris. .

Maria Rosa ..
Sardinhe1,re. . .

Princesa do Arade
Maria Benedito .

Vivinha
I Restauração' : . .

1 Após·tolo s. MateulS .

Audaz
.

Vandinha .

1 Sete Estrelas. . .

1 Ãrrilfana ....
J Praia Três Irmãos

A 2i de Novembro de 1964 fa-
'

Flor do Sul

leceu Francisco Crispim Faustino
de Brito, deixando em angústia
seus pais, irmã e cunhado. Na
passagem do 10.0 aniversário do
seu falecimento, continua viva a

sua dor.

JoãoCarlosCoelhoNunes e D. Ma
ria Fernanda Leiria Gonçalves, ca
sada com o 'sr. Manuel Gonçalves
e dos SIlS. José Fernando Leiria
Brito e Víctor Manuel Leiria Bri
to, casado com a sr." D. Luisa
Soeiro iBrito, irmã das ISr.ns D. Ma
ria Amália M. Leiria, ID. Elvira
Martins Leiria e ID. 'Maria de Lour
des Leiria e dos SIrs. Fernando,
Jorge e Adriano Martins Leida,
este último jâ falecido e sobrinha
do também falecido rev. Jorge da
Círcuncísão Leiria, que foi pároco
em Vila Real de Santo António.
Deixa. cinco netos.

Televisão
Algumas rubricas que poderá ver

no 1.0 Programa da'R. T. P.:
Hoje, às 13,45, «Os desastres 'de

FTank Spencer»; 14,45, «O pré
mio»; 16,55, «Avoenturas de Black

Beauty»; 21, «Estúdio aberto» ;
21.,35, ciclo do. cinema brasi,leiro.

Amanhã, 16,30, 5." Sinfonia de
Beethoven; 19, TV ,rural; 20, «O
século dos cirurgiões».
Segunda-feira, 13,45, ,«A minha

grande aventura»; 21,.30, «O mer

·cador de Veneza» ..

Terça-fei.ra, 13,45, «Paulo e Vir-
.

.ginia»; 22, «,Satiricão».
Quarta-ferra,. 13,45, «O mundo

seereto de John Monroe»; 22, «Ven
tois da fortuna».'
'Qu'inta-feire, 13,45, '«Os novos

Robinsons»; 20, ,«TV palco»; '21,30
(onoite de c'inema), «Sabrina».
Sexta-fei'ra, 13,15, <<!Sangue na

estrada»; 13,,45, «Evasão»; 21, «.En
saio» (dedicado ao. centenário de
'Egás Moniz); 22, «A morte faz
feriado»..

Necrologia
D. Maria Guerreiro Calado

Faleceu na 'silla residência repen
tinamente, depoiJs do que parecia
uma gripe passageira, a sr." D.
Mari:a Guerreiro Calado, de 78

anos, estabelecida em Bensafrim
desde hâ muitos anos com o co

mércio de mercearIas.
Ou porque presseDiUsse a morte

ou por mera casualidade, 'a eminta,
cinco hnras antes ·estivera a pedir
a uma vizinha que a vesttsse, quan_
do morresse, explicando em po.rme
nor onde se encontravam guarda
dos Os vestidos ·e mais indumentâ
ria que deseja;va levar na sua últi
ma 'jornada, o que foi aceite pela
vizinha com 'certo optimilsmo, até

porque a infeliz nem sequer estive-
ra de cama.

'

Era i'rmã da sr.a D. Isabel Guer
reiro Calado ,Rosa, ,casada com o

sr. IFrancisco Rosa, 'comerciante

nas AIfoOmbras, Aljezur; da ;sr.a iD.

Margarida Guerreiro Calado, resi
dente em Odiâxere e dos srs. J0sé
Guerreiro e Armando Guerreiro,
ambos negociantæ.

D. Maria Bárbara Correia

Em Vila Real de Santo António,
onde residia, faleCeu a ;sr." D. Ma
ria Bárbara Correia, de 78 anos,

viúva, natural de Aldeia Nova de
S. Bento. E'ra mãe das sr,

"a D. Isa
bel Correia, D. 'Fernanda Correta 'e

D. Maria Correia Bárbara Leiria e

dos srs. \Manuel Correia e José, Cor

reia; sogea do er. João Alberto

Leiria e avó da menina Isabel Cor

reia Gameiro e dos meninos Ma

nuel Correia e Jacinto Correia.

Joaquim Fernandes A�gerinha
Em Vila Nova do Bels (Angola)

onde resídíu durante cerca de 50

anos, faleceu o nosso comprovín
ciano sr. Joaquim Fernandes An

gerínha, de 81 anos, guarda-livros,
pai do sr. Rui Angerínha.

Joaquim Manuel Soares

Na Baixa da Banheira, onde re

sidia, faleceu o· sr. Joaquim Ma
nuel Soares de 34 anos. Era casado
com a sr.s D. Maria Odete Coelho

Boares, e pai dos meninos Rui e

Maria de Fátima.
Era conceituado profissional de

cabeleireiro de homens, tendo al

cançado doís segundos prémios em

p�nteados e .grande amigo da sua

terra, ,Baderne,. aonde sempre que
podia se deslocava.
O funeral constituiu grande ma

nifestação de pesar, tendo si'do dos
maiores realizados em Baixa da
Banheira.

Dr. Amadeu Viegas Baptista

Em Ljlgboa, onde residia, faleceu
o'sr. dr. Amadeu Viegas Baptista,
de 81 anos, natural de Tavira. Dei
xa viúva a sr." D. Maria José da
Silva Eusébio Viegas Baptista.

Fernando José Lajinha Ramos

Alfredo de Sousa Oliva

,Em Vila Real de Santo António,
de onde era natural, faleceu o ·sr.

Alfredo de Sousa Oliva, de 75 anos,

OLHÃO

S. BRÁS DE ALPORTEL

BARRA:CHA

ROSA MARIA DIAS COELHO

AGRADECIMENTO
José Vicente Aleixo do Brito,

Paulo Emanuel Coelho Brito, Ro
sa de Sousa Dias, Teresa Maria
Dias Coelho, Natália Maria mas
Coelho e restante família estão
profundamente gratas a todas as

·pessoas que acompanharam a sua

querida esposa, mãe, filha, irmã,
cunhada, tia e sobrinha à sua últi
ma morada.

Manuel Beles

Faleceu em Faro, de onde era

natural e onde res:i.dia, o sr. Ma
nuel Beles, de 57 anos, que duran
te 'qU8ise três décadas, exerceu as

f.unções de encarregado da Sé Ca-,
tedral. :Deixa viúva a sr." D. Cus
tódia Conceição Martins Hele·s e

era pai das sr. as D. Maria de Fá
tima Martins Beles da Cruz e D.
FáJtima Maria Mamns Beles Dias
Seia e do ,sr. João Lúcio Martins
Beles, professor oficiaL
O funeral 'que se realizou da igre

ja do Pé. da Cruz para o cemitério
da Esperança, constituiu grande
manifestação de pesar, sendo pre
cedido de missa de corpo presente.

D. Maria Fernanda Leiria Brito

Em Lisboa, ,onde residia, faleceu
a lSir.a D. Maria Fernanda Leiria

Brito, de 62 anos, natural de Vila
Real de Santo António, casada
com o sr. José Baptis'ta Brito. Era
mãe das ISr. as D. Maria de Fátima
Leiria Nunes, casada com o sr.

casado com a 'sr." D. Alice Rocha
Viegas de SOUlS8.. 'Era pai dos srs.

Domingos Viegas de Sousa, casa

do com a sr.s D. Antónia do Car
mo Branquinho de Sousa e Alfredo
Rocha de Sousa, casado com a sr."
D. Benvinda Maria Brás de Sousa
e da sr.' D. Maria Isabel Rocha de
Sousa, casada com o sr. Júlio da
Silva Plácido, e avô dos meninos
Eduardo LULs Branquinho de Sou
'sa, Anabela Brás de ISOUsa, João
Manuel Brás de Sousa, Luís Rocha
de Sousa e ,Fâtima Rocha Plácído.

D. Catarina Alves da Palma

,Em Giões, de onde era natural,
faleceu a sr." D. Catarina Alves da
Palma, de 65 anos, casada com o
sr, José da :Palma Vilão. Era mãe
da sr.« ID. Catarina Alves da P.al
ma e dos srs, Manuel, José e An
tónio Alves da Palma,

TAMBItJM <FALECERAM:

Em CASCAIS - a sr.' D. Alde
gundes das DoOres Santos, de 90
anos, natural de Sagres.

- o sr, João Luz Custódio, de 79
anos, natural de Vila do Bispo, ca
sado com a sr.' D. 'Francisca Do
mingas Custódio.

Em PRIOR VELHO. (Sacavém)
- a s�." D. Emilia Palma, de 87
anos, viúva, natural de Martinlon
go, Alcoutim.

,Em SANTOS ..ü-VIDLHO - o 'sr.
!Manuel António Chiquito, de 74
anos, natural de Olhão, casado com
a 'sr.a D. Celiza Rosa BaptIsta Cht
quito e pai das sr.as D. Maria Celi
za Chiquito, D. Amâneía da Con
ceição Chiquito Caravelo, D. Maria
EulâUa Chiquito Barbosa e D. Mi
quelína Maria Chiquito, e dos srs.:
José António e Joaquim António
Ohiquito..
- a sr.' D. Gertrudes de Sousa

Guerreiro Ferreira, de 7,9 anos, viú
va, n�tural de Loulé.

.

'Em LISBOA - o sr. José Guer
reiro Cabana, de 57 anos, natural
de Al�sl1,. filho da sr.a D. Ger
trudeS Emília e do sr. Manuel de
Sousa Cabana.

- o sr. Guilherme Humberto Ci'
rilo de Faria Ferro, de 74 anos,
natural de Alfe,rce, Monchi'que, ca
sado com a sr.' D .. Maria Cândida
Teixeira Ribeiro da Cruz Ferro
pai dos srs. João EvangeUsta d�
Cruz Ferro e José do Nascimento
da Cruz Ferro.

(Conclui! na 9." páginlJ!)

-I

Illas
De 13 a 20 de Novembro

Ã O

3<38400$00
185700$00
180140$00
157400$00
138000$00
134750$00
132000$00
1.04050$00
93610$00
79300$00
7'3700$00
68600$00
57350$00
47650$00
46 400$00
41550$00
39900$00
26400$00
25630$00
24880$00
24710$00
18400$00
1'3494$00
11700$00
9100$00
6918$00
6200$00
5950$00
5250$00
4600$00
1687$00
1270$00
810$00

Total 2105499$00

De 6 a 19 de Novembro

QUARTEIRA
Artes diversas. 544 370$00

'Demonstre O seu ea

rinho com prendas cCA·

RAVIDLA,.

�O'• .¡

URAnl4 8_
Vila Real de Sto. ,António
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J\ \fosso hern¡o
DEIXARA DE VOS PREOCUPAR! ...

MYOPLASTIC KLÉBER é um método moderno

incomparável. Sem mola e sem pelota, este verdadeiro
músculo de socorro, reforça a parede abdominal e

mantém os órgãos no seu 'lugar,

c.Como se fosle com 85 mãos"

Bem estar 'e vigor, são obtidos com o seu uso. Podereis reto
mar a 'vossa habitual aotívídade, Milhares de herniados usam

MYOPLAi8TIC em 10 paises da Europa (da iFinlândia a Portu

gal). .A!s aplicações são feitaJS pelas A'gênci'as do

INSTITUT NERNIAIRE DE LYON (França)
PodereIs efectuar um ensaio, completamente gratuito em qual

quer das Farmácias abaixo índícadas:

OLHÃO - Farmácia Olhanense - Rua 18 de Junho; 143 - Dia
.

25 de Novembro

TA¥IRA. - Farmácia IDduardo 'F1éHx Franco - Dia 26 de No
vembro (só de manhã)

VilLA REAL (DE SANTO ANTóNIO - F'armácía ¡Silva - Dia 26
de Novembro (só de tarde)

BIDA - Farmácia Oliveira - Portas de 'Mértola - 'Dia 27 de
Novembro

ÉVORA - 'Farmácia ReboclJ.o Paes - Rua João de Deus, 67 -

Día 28 de Novembro
.

ESTREMOZ - Farmácia Grijó - Día 29 de Novembro (só de
manhã)

.

E:LVAS - iFarmácia Calado - Largo das Almas, 10 - Dia 29
de Novembro (só de tarde)

PORT.A!LEGiRE - [riarmácia IDsteves de Abreu - Rua do Co
mércio - Dia 30 de Novembro (só 'de manhã)

I

Durante o intervalo das visitas do Aplicador, as Farmácias
deposítãrías, poderão atender todos aque'les 'que se lhes díríjam
para adquirir cintas,

[orre!�on��n[il � a fi U II
TOMA>DA' DE POSSE DA CQ

M!SSAo ADMINIST:RATIVA DA

JUNTA DE FREGUESIA .DA

GUIA

No, edificio da Junta de Fregué
sía, o presídente da Comissão
Admãnístrættva da Câmara 'Muni

cípal de Albufeira, sr. Romeu San

ta Clara Brito, deu posse aos novos

membros da Comissão Admíntstra
tíva da Junta, srs, José dos ,santos
Oabrita, presrdente: José Martins

de Sousa e 'Fernando iMaI1tins Gra

de, vogais,
O presidente empossado disse em

palavras simples, que iria colocar

-se ao serviço do seu povo, espe
rando que este colabore democrati
camente em todas aJS resoluções
que tenham por 'fin�lidade o pro

gresso desta fre.gues:la.

SESSÆO DE ESCLARECIMENTO

A secção de Albufeí'ra do Parti

do Socíadíæta, 'efectuou uma sessão
de ,esclarecimento político na Guia,
tendo estado presentes grande nü-

,

mero de hrubitantes das mais va

riadas profissões.
Uebateram.se' problemas refe

rentes à agrícultura, saúde e dou

trina do partido, o que colocou a

maior parte dos assistentes em

aceso diálogo.
Prevê-ee 'que brevemente se rea

lizem nesta freguesia outras ses

sões, não 'SÓ do ip. S. como de
outros.

\
/ POUCO EFECTIVO DA G. N. ,R.

A G. N. R., continua a ter um

reduzi'do ,ef,ectivo para podér actuar
com eficiênoia em Albufeira e na

freguesia da Guia, porquanto o nú
mero de índivíduos irresponsáveis
em liberdade proUfera por todo o

Algarv,e e a Gui'a não pode estar

sujeiIta a individuas 'es,tranhos que
hã alguns <;lias criaram situação
deveras desagradãvel num dos ca

fés da IOGalfdade, causando pre
juízos e envolvendo ,em pancadaria
indivíduos ordeiros. O caso não teve
piores consequências devi'do,à pron
ta reacção dos habitantes.
ApeS'Rr 'dos pedidos 'telefónicos

feitos à G. N. R. da 's�de do conce

lho, não foi possív,el obter a sua

presença, pelo que as entidades
competentes deverão aumentar
aquele efectivo" de maneira a pôr
termo a ocorrências deste· género,
,que contrari1am o caniinho da de-

, mocraci'a¡ :e'm que todos estamos
empenhados.

Fernando NasciJmento

I
I'
I
I

1

AcôffiA"s
Ólt1ÃOj
�

TRIBUNAL JUDICIAL DA

COMARCA DE PORTIMÃO

Anúnci'o
a- PUBLICAÇÃO

No dia 12 do próximo mês
de Dezembro, pellas 14 horas,
no Tribunal Judicial desta co

marca de Portimão, nos autos
de Carta Precatória, vindos
do 7.° Juízo Cível da comarca

de Lisboa e, extraídos dos au

tos de Execução de Sentença
que, Equipamentos de Labo

ratório, Lda., move contra

a Executada Transportadora
Portimonense, Lda., com sede'
na Rúa Mouzinho de A'l'bu

querque, SIN, ric desta ci

dade de Portimão, há-de ser

posta em praça pela primeira
vez, para ser arrematada ao

maior lanço oferecido acima
do indicado no processo, o se

guinte:
- Uma embarcação, desig

nada por Traineira, para pes
ca da sardínha, denominada
«,LA ROSE», com a matrícula
HM-46 'C, registada na Capita
nia do Porto de Portimão, da
qual fazem parte os seguintes
apetrechos: -:- Um guincho,
duas sondas «BELLATRIX» e

respectivos cabos de amarra

ção.

Portimão, 26 de Outubro
de 1974

DAS
OE

�
"i'

«Expo-Ave Algarve 74-
.iJ CONHJj}CIDO 'O intere!8se que
\ii( muitos olhameneee votam à cria
ção de aves, dedicamâo-lhee um in
vuZgar carinho. Quiçá ão« �SI im

-

portant,es. centros de avicultura do
nosso Paês, iisso traduz bem 'O em�

penho e ,en.tU8lÍœs.mo que œs. ge.nteS!
da VUO! Cubis,ta põem nas actividJa
des sUS!Ceptí'Ve1Is âe lhes. captar a

atenção.
Organizada pela filial do Sul da

ASSO'ciação das AviCult01188 de Por
tugaJ, efectua-se de 14 a 22 de De
zembro, nœ& inS1talações de um an

tvgo swpermercœâo na Avenida da
República, a Bæpo-Ave Algarve. 74,
que englabará a pres¡e¡nça de aves

de toâo o mundo,. O oertame cor

responde à 37." Eæposição Nacional
de Aves Canoras, Ornamentoo,
Pombos e Gali'náceo'8i de Farlltasia,
assim como coelhos e cobaias,
Efectuada há dois anos em Faro

com touü organiJzação de demen
too de81ta vila, recordamos o que foi
o &eu êxito, traduzido' não apenas
nos muit08 milhares, de visitant88',
co,mo no elevado. númer'O de exem,.

plares cOlnCorrentes,.
P,ela primeira vez a �ExP'O·Ave

AlgáT'Ve» é realizada em Olhão e é

ftruto de .muita dedicação, entU8'£as
mo e ext,raOll'dinária carolice.
QxaJá a iniciativa conheça o m�

recido êxito, e cons.titua mais, uma
jOTnada de divu�gação de todo o

lad'O positiv'O dO! avi1cuUura e orni

to'£o,gia.
Maria Armanda

VeDde-se
Um rés-do-chão, com três

'casas 'assoalhadas e um quin
tal, na Rua J. J. Rodrigues,
n.O 23 em Portimão. Casa no

va com ch�liVe na mão.
Trata Joaquim Pedro Pa

che<!o __ Rua Vasco da Gama,
13-1.° - telef. 22556 - ,Por
timão.

O E\9crivão da 1.' Secção,

Abílio dos Anjos Martins

VERIiFIQUEI:

o Juíz Substituto,

Rogério Jorqe Castelo

Móveis para

exteriores,
em fibra'

de vidro

fabrieantes:

APM
R. Convanto do Sr.
do Glória, 25
Telef.63179-LA60S

IranluiD�O & IranquiD�O, Irmão�, l�a.
• -0#A1.!&W (Z � ÆFMÆ¥? r

Informa o Ex.mo Público que Inaugura no

DOMINGO, Dia 24,' o seu � Centro Comercial
com as secções de:

'

Electrodomésticos
Electricidade
Electr6nica
Alta Fidelidade, Stéreo
Auto-RAdios
Ferragens e Artigos Domésticos
e a sua secçêo de Fechaduras e Cadea
dos invioláveis, tendo ainda uma equipa de
técnicos·especia/izada para garantir uma assis

permanente e eficaz, resolvendo assim

problemas de reparações.

24 HORAS SOBRE 24' HORAS

JANELA DO MUNDO Factos e imagens
(Conclusão dc£ 1.' página)

viment'O paraZelo, am que 0'1'1 gru
pos étnico'S têm apenas maioria

re,pres;etntatíva .n'OS governos locais,
rn,a,s jamais no parlamento branco
de Joone8lburg.o onde es,tá posta de

parte a ideia dem;ocrática dfJ «um,

homem., um voto».
Deste modo, o país será gover

nado 'Pelo ,princípio 'da diferencia
ção.

Mini�l�rio ,�O (QUIJDmentn �o[ial e �o Am�ilnte
Dlrecçlo�Geral dos Serviços Hidráulicos

Oireuão dos lervitol de Aoroveitamentus Hi�ráuli[ol
Divisão Obrasde

Obra de Rega dosCampos do Alvor
CONCURSO PúBLIOO PARA ARREMATAÇÃO DA EM

PREITADA DE CONSTRUÇÃO DA ESTRADA DE ODIÂ

XERE AO MO� DO SEQUEIRA

Anuncia-se que até aQ dia 17 de Dezembro de 1974 se en

contr{l. 'aberto concurso público para arrematação da emprei
tada acima referida.

,

'O acto público dO' concurso realizar-se-á pelas 15 horas do
dia' seguinte ao anteriormente indicadO', na Direcção-Geral
dos Serviços. Hidráulicos, situada em 'Lisboa,' na Rua de São
Mamede (ao Caldas) n.O 23.

Câmara Municipal de Silves
Serviços Municipalizados

-

!

b Conselho de Administração dos Serviços Municipaliza
dos de Silves torna público que pretende contrataI' um técnico
contabilista em regime de «,part time», com experiência de

Serviços Municipalizados.
Os interessados devem dirigir-se à Secretada destes Ser

viços Municipalizados onde serão prestados todos os esclare
cimentos.

Silves, 17 de Setembro de 1974

o�da Comissão .AJd:Inmi:8tratJiJva·
IR. "Gio Ventora Duarte

Depósito prooÍ8ório .

Alvarás exigidos aos concorrentes:

IV categoria ou 1. a subcategoria da IV categ'oria e clas'8e

correspondente ao 'valor da proposta.

28000$00

O projecto, o caderno de encargos e o programa de con

curso poderão ser examinados na DivisãO' de Obras da Direc

ção dos Serviços de Aproveitamentos Hidráulicos desta Direc
ção.Qeral, situada em Lisboa, na Rua de São Mamede (ao
Caldas) n.O 23, em todos os dias úteis e nas horas de expe
diente.

Lisboa, em 13 de Novem:bro de 1974.

O Engenheiro [)irectQr-Geral,

(a) Armando da Palma Carlos

Num discurs'O anterior, o Pri
meir'O MinwtrQ tinha induzido vá
rias pessoas em erro, ao pedir «seis
meses:» para fazer g.randes ,trans
formações na Africa do Sul. Al
gu'l'/;,S depreenderam que VOtrstetr ee
propunha fazer lI7IiodiNcações espec
taculares de' ordem política, conje

. rind'O os 1n88'mOS dire�tos a n6gTOS
e brancO's,. Daí o eSGlar�cimento âe
Vorster ao reofirmar os seus prin
cipias politicos 'sempre aoerrtma
mente defendidos.
Claro que Moçambique e Angola

em véepera» de independência,
co,nitvtuem duplo periqo, mas a

Africa do Sul prepara-se para
manter relações de boa mzinhan
ça, S6im interferência8 políticas.
Para John VOIl1s,ter, o «apar,theid»
é a sOlução; o «desenvolvimento pa
ralel'O» é já uma ideia sofisticada
para encobrir precisamente a não
interferência d'OS neg,ros no gover
no Gef/Jtral e no parlamento fedetral.
Res.ta saber-se l1ité quando es.ta.

situação se ,manterá, até quando
um governo que se opõe às reœli
dades da <sua época ppderá manter
-se intransigentemente nessa posi
ção indefensável. Hoje, que já (J
aotual regime de transição de Mo
çàmbique começa a causar pr'Oble
mas a John Vor81ter, que tenta aba
far ,toda a infütração de pess,oas e
de ideri!as, e destruir todos os vesU
gios dos guerriUveiro81, um gtrande
pont'O de interrogação se levl1ffl¡ta:
até quando? Como poderá subsis
tir o «aparthcld» num continente
onde a descol'Onização está na or

dem do di;a? SeremO'SI, nós:, talvez,
os por.tugues.es que vamw ace-ruwr
o grande facho. da libertação dos
povos africanos que ainda persis
tem SOb {) domínio branco. O futu
ro o esclarecerá. Por enquanto, (J)S

palaivras de John Vors>ter vêm ape
nas co.nfirmar um esrtado de coisas,
autênt-8co insrult6 para a humani
dade ti para todos nós.

Mateus Boaventura

I. Ümân�i� �e �IiVlirl
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E

DENTES
, ,

Consultas às 2.··, 3.'·, 4.·', 5.·'
e 6.·', às 16 horas, na Avenida

S. João de tDew;,-46 r/c Esq.
PORTIMAO - Telef. %4174

VENDE-SE
ou fazemos parte

de prédio a construir
Casa velha, �m localizada,

de gaveto na Rua Sousa Mar
tins, em Vila Real de Santo
António, com a área de 163
m2., com chave na mão.
Trata em Lagos - telefone

62579 ou Lisboa-Reboleira -

telefone 931373.

(Conclusão da 1." pág;ina)

outro« continentes. que, oom dispo
rem embora âa« praias eœteneas e

lim,¡pas e das exc&entes condições
de cli:mw de que o AlgaT'Ve se ufa
na, eetõo bas,tan.te� m>oluídas e

melhor apeJt,rechadas quamto a in
fra-e8truturas urbanis,tica81 e a mo
tivos de atracção para os visi
tantes.
Hœoendo uma exq¡eri!6ncia a rea

liJzar no ALgatr'1Je, normal se afigura
que ela 'tenha principalmente em
vis>ta o aprOf1)eVf;Uirrlæruto das imen
sas potencialidaxks turísticas de
toâa eeta regüi)o. Nfio sabemos o

que 8e p'er/Wla fazer, nem imagina
mos 'O que virá, !/nas, permitimo-nos
d88'ejar que não se confine ao tu
rismo O' futuro œpr(}{l)e1Itame.n-to da
Provino£œ, embora aquele possa ser
�6fI)œdo :também às terras do inte
rior, até agora de$tprezadas. Há rpor
llIq'lfi (e por fora, 1n<liS com vontade
de voltar aos lugares de origem),
muita gente ligada a dUtras aot,i
vidades) para .qwem 'O rturislino ja
mais. pl1Æ'8ará de um .elemento es

tranho e a quem a perspectiva de
outros,

. factores> de progresso, que
não 'O turis,mo, muito corlltribúiria
para estVmular .a enraÆzærnen.to nas
terras qwe lhes foram be.rço.

C. da R.

Interrupção na energia
eléctrioa
'Segundo nos comunfca a CEAL

- Companhia Eléctrica do Alente
jo e Algarve, será amanhã inter
rompido o fornecimento da ener

gia eléctrica, das 7,45 às 14,25. A
eEAIL esqueceu-se de nos dizer se
o corlle na energia abrangerá toda
a ·Provinda, ou uma parte apenas.
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Rea ista menos movimento
a frontoira de Aiamonte No sítio da Capela, concelho de

Faro, derrapou e despistou-se um

automóvel conduzido pelo 'SII'. Luís

Rodrigues, de 55 anos, comercian
te, residente naquela cidade. Trans
portado ao hospital !t'arense, aU fa
leceu.
- No mesmo hospital faleceu o

ISr. José Maria Madeira, de 27 anos,
tractorista, natural e residente em

Bolíqueíme (Loulé), ,Foi vítima da
'colisão da motorizada em que se

guia com uma carroça.

Senhorà centenária em faro M o r t a a t i r o
no' Montinho (Loulé)

VitimaI de 8[identes de via tIDl,f()rG§ « ()uraIQx,.
Q �evG§limenf()§ J>re§fí�ll>

Representado por: GAVINO SIMõEB
Fazem-æ e Reparam-se Estoces em Madeira, Metá- ,

líeos e Plásticos.
. Fornecimento e Aplicação de Alcatifas, Revestimen

tos Plásticos (mosaico ou pega) e Pa¡péis Laváveis e Vi-
nilieos para paredes. ,

Orçamentos grãtis:
Rua D. Francisco Gomes, 37-3.° Esq.o ..:;_ Tel. 366 -

Vila Real de Santo António.

Liberdade, acçlo e respeito
'0 TITULO da pequena cr6n4;ca

,
de hoje é o lema da J'WVentude

Democrática Eueetense, formada
por um punhado de moços da «bran
ca noiva do mar», apos·tados em

trabalhar em prOl dum POirtugal
renascido.
Colaborando na frente democrá

tica instituída no nosso País pelos
partidos antifascVs1:as e comungan
do no Movimento ·das, Forças Ar

madas, oe javens fusetens68 tlim

demons.trado que a solidariedade
entre 0;8 homens não é paUivra vã.
E a atestá-lo está o festival tpro
movido na sua 'terra, cuja ,receita
r:everteu totalmente a favolT' da As

soc1)a;ção do,s. Deficienbe« das For

ças Armadas.
Como não polUa deixar de ser, o

olube mais Tepresenta;tivo do, meio
- o Sport'Lisboa e Fuseta - deu
toda a ajuda p08s,ível àquela reali;..

zação, pondo à s.ua dt;sposição m.s

tiüaçõee destportivaBi e r:ecreaitivas,
bem �omo O® equipamentos neces

sário8.
'Assim, disiputou-se ,no Estádio

1.· de Janeiro um enoontro de fu
tebol entre as equipas da Fuseta e

da vizin]!;a a�deia de Monoaropacbo,
que terminou com œ vitória âo« lo
cai.8 por 9-0, 13 que teve as, .seguin
tes formações:
Fuseta - Ismael; Or�anào (Má

ria), Ant6nio José, Albino 13 Bire
ca; Lucas e Martins (Da Hora);
oooaco, De�fim (Humberto), Lufs
e Inácio (Do 6).
Moncaratpacho - Marcelino '(Dé

uo); Nascimento, Pimenta (J. Da
niel) e S1ilvestre; Carlos (Rogério),
Maganão e AdérLtQ; Farias, Faus-
to, Policarpo e José Lopes. ,

No par,que de Jogos 1.· de Maio,
s1tuado na Rua da Liberdade, eieo
,tuou-se também um animado en

contro de andebol de 7, entre uma

turma tooai e elementos< da Escola
Técnica de Faro, que terminou com'
a vit6ria aoe visitantes por 16-9.
A encer-rar o f88iti'val, r,ealizou�s.e·

no salão de' festas do sport Lisboa
e Fus,eta um baikJ abri�hantado tpe
lo conjunto musical da «bromeo: noi
va do mar», «Os Corsários,».
A Juventude Democrática Fuse

tense ¡tenciona levar a efeito outras

manifestações de caráoter benefi
cense, entre as quais um eSipeotá
culo teœtral no Cinema Topázio,
desta tocauâoâe.
Entretanto, 08 pescadore« agra

decidos ao Movimento àws FMÇas
Armadas que oe libertou do Jugo
opressor ,de ,um, governo caduco,
continuam a oolooomr . galharda
mewte 'para o tprogr�so do País,
enviando a.8 suas dádivas, prove
nientes de ,pewe vendido para o

efeito.
Eis a lista; das embarcações- que

tlim descontado para as Forças
Armadas: «Pérola do Liz», 2650$;
«S. Cosme», 2250$00; «Estrela do

Ocidente», 2 000$00; «F a t e i r o»,

1860$00; «Flausina», 1800$00;
«Humberto Salv.ador», 1600$00;
«Dora», 1400$00; «Mes,tre Ve

TÍ8simo», 1100$00; «Paulo Luís»,
1 000$00; «Nova Areosa», 7140$00;
«Luciano Paulo», 720$00. .

E para terminar recordemos 0J8

palavras do fil6so'fo Epicteto:
«Vivifica o sol a ¡todOS! oe seree

com os raios benéfficoa; imita, pois,
o exemp�o que ele te dá, [oeenão,
embora não to peçam, todo o bem

po8'8tvel •••». Reis d'Andrade

I. A. N. T.

SANATORIO CARLOS
VASCONCELOS PORTO
CONCURSO PÚBLICO N.o 5/75

FORNECIMENTO DE FRU�AS
DIVERSAS, DURANTE O P,RI

MElRO 'l\RIMESTRE DE 1975

Até às 16 horas do dia 28 de No-'
vembro de 1974, aceitam-se propos
tas em envelope Iacrado, para o

fornecimento em referência. A'S

condições encontram-se patentes
na 'Secretaria do Sanatório.

S. Bráis de Alportel, 14 de No
vembro de 1974

O iDir�ctor do Banatõrío,

a) Dr. Medeiros GofúvÕÆJ

Comemorou o 100.0 aniversário, a
sr.s D. Maria Constança Martins

Horta, residente em Faro. A se
nhora revela grande Iucrdez de es

pírito e tem 4 filhos, 7 netos, 8
bisnetos e 6 trínetos.

Segundo anunciam as autorida
des espanholas, a passagem de pes
soas e veículos pela fronteira de
Aiamonrte durante o mês de Outu
oro sofreu decréscimo em relação
ao mesmo mês do ano findo.
No mês findo; cruzaram a fron

teira em ambos os sentidos, 4 559
veículos, enquanto. no mesmo mês
do ano anterior, foram 9176. Terreno com 6;3280 ha., no
O número de visitantes portu- sítio de Arão, entre Lagos e

gueses e espanhóis desceu também, Portimão, a 2 Kms. da estradá
no mesmo periodo, de 121 092 pes-
soas (1973) para 75553 (Outubro nacíonaí, Compreende sequei-
de 1974). ro e regadio e possui casa pa-

M t
ra quinteiro.

or O numa· passagem JORNAL DO ,.&LGABVE Resposta a este jornal ao

d I' lê-se em todo o Algarve n.
o 18 255.

-

e nive sem guarda '...- --.

No sítio do Montinho, arre.dores
de Loulé, reside com três filhos o

'Sir. António Guerreiro Matías, de
52 anos, motorísta, viúvo. A sr.s
D. Silvina do Nascimento Mota, de
43 anos, casada, condoída com a

vida daquela gente, que não tinha
mulher no lar, para eles cozinhava,
promovendo até o asseio da casa.

O fihlro mats velho do Guerrei
ro, 'Manuel Guerreiro MatiaS', de 37
anos, também motorista, chegou a

casa munido de uma arma caçadei
.ra e, como se lhe deparasse a Sil
vina, atirou a matar, atingindo-a
com um tiro na cabeça e outro nu

ma perna 'e pondo-se depois em

fuga,
-

.

Segundo a versão do povo daque
le lugar, o Manuel pretendia liqui
dar o pai, pois já em tempo o alve
jara a tiro. Por isso, causou estra
nheza que a 'VÍtima viesse a ser a

pobre Silvina, tão solícíta em fazer
bem àquela família.
Uma ambulância dos Bombeiros

Municfpais de ,Loulé, conduzíu a

lnifeLiz ao hospítal daquela viola,
onde chegou já morta, procurando
a G. iN. R., apurar a orígem da tra

gédia,

Vende-se

l'anull J. [orreia
Odontologist.

(Prótese Dentária)
, Comunica ao Ex.mo Pú
blico que atende os bene
ficiários das Caixas de
Previdência todos os dias
úteis.
Rua Teófilo Braga, 81

Telef.,360

Vita Real de Sto.' António

INOOSTRIA DE MÁRMORES
ENOAŒtREGAOO PRECISA-SE

Empresa com serração, corte, polimento e acabamen-
to de mármores e cantarias, procura pessoa competente.

Guarda-se sigilo.
Condições a combinar.
Dirigir ao n," 18297 deste jornal.

Nas imediações do apeadeiro de
S. João da Venda (Faro), um com

boio colheu numa passagem de ní
vel sem guarda o sr. José MigueÍ
Farias, de 56 anos, natural de Es- '

tol: e residente no 'SIÍtio da Falposa,
naquela 'cidade. O pobre homem

que sofria de surdez, não se aper
cebeu da aproximação do comboío
e foi trucidado.

ftO� NO PROGRESSO DO e

�. l t\\\.�,'ul\¡;' ... �EUP4Í8
.

GUIRQANDO O SEU DINHEIRO NOS BANCOS
'1' "';..�/::.'. ""

.

'

-

Proteja o seu dinheiro. Guarde-o nos

bancos. Aí não há acidentes. ou roubos que
lhe dêem fun. ·";'l"i.

Nos bancos, o seu dinheiro é sempre seu

e está a render,
O seu, e o de todos, constituirá um apoio

para investimentos produtivos,
na indústria, na agricultura,
no comércio.
Para o desenvolvimento de' que
o País precisae você também i

beneficia. Deposite as suas
-:

economias nos bancos.
Do dinheiro que você gasta
e do dinheiro que você

guarda, o País precisa.
Participe, depositando., ,.,'

�:'
\1.

\-\.

·t.·�'

,
......

,',;'

f L"
, ..

ANCO FON'SECAS '& BURNAY
Ob�ncopara toda a gente.
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«CARTA ABERTA .AOS
AN'NFASCISTAS AL

GARVIOS»

B«. director,

Peço-lhe desculpa do por,tuguês,
já lá vão tamos anos que eu ti.ve
que exilar-me de Portuçtü, em

1934; o senhor, desculpará com

certeza ao compreender que depois
de 40 anos ae exílio ...

. Desejo hoje responder ao sr. Tor
quato da Luz, que escreve no vosso

..... estimado jornal no dia 15 de Junho
11,.' 899, uma «Carta aberta aos an

tifascistas». Sendo eu filho de
Olhão e de raça e coração algar
vio, tenho tomado uma aotivvda.de
sem'descans:o para' uma União âos
Democratas Portu.çueses aqui em

Marrocos e França como mem'bro
da Federação Socuilieta Francesa,
ou como dele.gado da S. F. I. O.
para as Juventudes Sooialtstas,
fundador dos F. R. em 1938, e

ex-presidente da Colónia Portuque
sa de Rabat; creio-.me com bastan
te .experiência política e de activi
âaãee antifascis.tas desde a .guer
ra de ESpanha para lhe enviar esta
minha carta; o senhor, penso eu,
fará dela o melhor uso.
Eu ,sempre pensei que para man

Iter um antifascismo ac,tivo, rea

tieta e libBr:tado,r eficaz, para criar
um Portuaeü moderno e eociaüsta,
era necessário aSlsociarmo-no,s às
Forçaa Armadas.
Esses soldadinhos, pequenos gra

âuaâos, oficiais .mba�ternos e fi
lhoa das classes médias, não sõo
outra coi:sa que proletários da de

fesa nacional. Aliados a08 esforços
da parte do povo consciente e mi
litante, todos unidos podemos 1311,

ião alcançar amanhã uma Nova
Era Lusitana (maraoünosa de
prosperidade), para a construção
de uma alta eooieâaâe fraternal.
" É nece8'sárf,o repetir constante
mente e em toda a ocasião, que
somente a ma� franca uniãó de
todos os democratas ,será garante,
na ma1'cha para a liberdade do
mundo do ':trabalho. É necessário
que esta ideia penetre d espirita
do povo. Sem es'sa união, podem
ainda as forças. da obscuridade e

do fanatismo voltar das. cœtacum
bas onde foram despejadas pelo's
nO'8ISiOS vailervt-es capitães.

O Par:tido Comunista deverá
«frenar» cetrtas ambiçõ68, o Par
tido Socialis,ta rejevtar certas
apreensões e os democratas de to
das (J¡s te'l1dências unirem-se a eles
para criarem um·Portugal sem ra

císmos nem fas>CÍs,mDs, um Po,rtu
gal fraternal para ,todo'S esses po
vos de Af,rica que farão ainda ape
lo' à nos'sá ajuda cultural, técnica
ou económica: assim seremos ca

pazes de. cumprir dignamente a

hora histórica, a nossa hora de an

tifaseis,mo e de anticolonialismo.
O Po.rtugal de amanhã será en

tão citado co,mo exemplo e a nos

s,a bela Provincia do Algarve po
derá receber todos os amantes da

Liberdade, no nOS80 quadro exal
tante e hostpitaleiro do Sul da Eu

ropa livre da ex,plo,ração' humana.
Mas para isso, união, ainda e sem

pre união de >todas as vítimas do

fascismo: ,tudo então, camaradas,
será poss'¡'v,el ...

Rabat, 26-7-,74
João Rafael de Assunção

�"".....,-.,

ALTERAÇÕES TOPONlMI
CAS EM VILA REAL DE

SANTO AN'UÕNIO

Lisboa, 18 de Novembro de 1974

Sr. director,
Re8pondendo ao pedido de escla

reeimento que o sr. Bar,tolomeu Al
ves me dirige através do vos'ro jor
nal, a propósito de «alteraçQe8 ,to
ponímicas»; e na crença de que ,tal
pedido é feito de boa fé e sem in
tuitos, polemistas a que em .tal as
sunto me não preSftaria, ocor,re-me

apenas sugerir, até mesmo, de uma

maneira geral, a ,todos, os que nisso
possam estar interessados, que se

jam consultadoS os liv,ros das actas
das s'e8'sões de Câmara ocorridas
durante as diversas épocas em que
o sr. Matias Sanches presidiu ao

Município local, ou dele fez parte,
nas quaisl, por preceito legal bem
conhecido de ,todos, os ,tempos, -s,e
devem encontrar lavradas to'dais as

deliberações tomadas pelas Câma,
ras e, na maioria dos, casos, de
quem partiram as suas iniciativas
e apOios.'
Ainda como complem�nto dessa

suges,tão, ous,aria s'oUcitar a V., sr.
director, a transcrição de uma no

ticia publicada num dos jornais
editados em Vila Real de Santo
António quando duma das nomea

ções. de Matia,s Sanches para a pre
sidência da Câmara: «Como já ti
vemos otportunidade de dizer no
nosso número anterior, é com ver
dadeiro regozijo que todo o conce
�ho acolhe o regresso do sr. Matias
Sanches à pres,idência do Munici
pio local, ca'T1.go em que já presta
ra brilhantí88'imas provas em di
versas ocasiões e que abandona
ra, pela última vez, há cinco ana,s,
,a fim de ir desempenhar as fun
ções de governador civil do Algar
ve. E é 'sincero esse regozijo por
quanto as s.uas elevadas qualida
des de inteligência, comprovadas
faculdades de. trabœlho e o1'gani
zação, o seu 68tpirito empreendedor
e de uma extraordinária activida-

¡.

ae - qualidades esias de todos so

bejaanente conhecidas porque delas
tem dado cometœntee provas - são
a mais iniludivel garantia do mui'
to e muito que o nosso concelho
tem a esperar sob a égide do novo

, presuiente»,
Julgo, com o que antecede, ter

indicado ao sr. Bariolomeú Alves,
ou a qualquer outro interessado, o
melhor cami.nho para uma convple
ta e autêntica informação sobre a

obra do er. Matilas Sanches. Com
efeito, a partir da busca atrás \Su

gerida, nos próp,rios arquivos mu

nicipais, será possioe: cada um

graduar, pelo critério da sua cons

ciência e tendo presenâe os condi
cionalismos dos tem-pos o que ficou
a dever-sle ao que foi um âo« mais
devotados e aotivos presidentes, da
Câmara Munici:pal dessa vila.
Renavo o� agradecimentos a V.

pela colaboração gue esse jornal
quis dar ao que considero um acto
de jus,uça, subscrevendo-me, etc.

Jorge Manoe! Medeiros
�,�"-,

DE ONDE VEM A «BA
NHA DA COBRA»?

No semanário pro'bincial «Folha
do Domingo», de 10-10-74, na pá
gina 4, constaiâmoe a aotividade
pol�tica feita nos moldes fascistas,
na crón'ÍlCa habitual ãesta. folha,
«Os tpardais do jardim».
Sem 'a artioulação de qualquer

argumento olbjectivo, a dita cr6ni
ca, - não nos admira esse iacto,
8IOJbemo·s de antemão ,a inoapaci
dade duma análise olbjectiva, duma
arpreoiação âoe factos que aponte
para for,mas váli'dUt! de intertpreta.
ção, esclarecimento e actuação des
se �ornal - lança-a confusão pro
posttadamente, ao cantrário do que
os seue leitores ,desejariam, ver

,tra;ns,fotrmado o pasquim, num jor
nal clare, Mas não, habitwado« e

enfeudados a 48 anos de «banha
da co'bra», não 'só analisam tudo
pela m68ma persp,eotiva, como não
conse·guim08 'lYii8lumbrar, uma cen
telka luminosa, ainda que fósse de
«fogo de a'T1t�fício». Isto mesmo, e,
ainda meramente ao nível da lin
guisUca, porque a intenção global
do artigo .dirige-s,e a outrasl esfe
ras; senão analisemos a 'dita cró
mca:

1. o - camuflage.m - (o senhor
da crón'ÍlCa não ,tem coragem de
aplicar os devido's, nomes, às coisas
- serrá por hábvto de obscuran
tismo?) - do concreto a que 'se

refere às quatro ,barracas, a que
fœz alus¡ão o pardaleiro, são con
cretamente as barracas dos parti
dos e movimentos políticos, repre
sentados ,na feíra de Santa Iria,
de FMo.

'

Ao camuflar-se, esconder-se para
melhor apankar a personagem des"
prevenida, como todo o bi'cho à es

pera da .ti,ua pr68,a, julga utilizar
garr:œs qe es,pell'teza: - pori,s, o que
sera eVtdente, no que se refere ao

que pretende atœcar para uns será
inatingível por outrosvaqu:les a

quem ·pretende atingir. Par,te as
sim, do princípio que uns são es

p�r.tos, .13 outros são pa,rvo,s; prin
Ctpw es,te de es,pe1itéza só digna
dum provinciano a1'tiiculista.
Todavia, o autor desta artima

nha, di.g"!a 'dos contos da raposa,
sente-s,� vnseguro, ,e, como tal, aca- '

b'a as'Stm: «qua�'Uler coincidénew
entre o que se conta neste aponta
mento (aliás escrito em Setembro,
como se pode pro,var documental
mente), com a feira de Santa Iria é
pura coincidência». Não s6 a camu
flage.m es,tá preparada senão como,
para um ataque em FORMA, a re
taguarda foi preparada, a fim de
aparar os pO'ssivei'S Cl!taques.
Não é por acaso que me lembro

dos ver80S do poe,ta AleixD:
«Os lobos disfarçados de cordei

ros» ...

2.� - Reve�ação duma 'confran
gedora «inoapacidade» de análise
politica; o que não nos admwa

'

mais uma vez. Mas, devemos estar
rotemos, pois o que não faria muito
mal num cidadão, torna-sB perigo
so escrito em letra ·de forma, num
órgão que, quer queira quer não,
é veículo œe mentailização.

O ,cronis,ta, ao meter a ac·tividade
polUica do'S: diferentes partidos e

moviment08 no mesmo saco, oiça-'
�o-lo: «é a m68ma conver-sa que se
ouve ,em qualquer das quatro bar
racas», - sempre camuflado -,
pretende lançar a confusão - e
não só.
3.' - Chama à Cl!ctividade politi

ca «banha da cabra», o senhor 'dos
pardais. Tenta ir muito além,. Cha
ma, ad contelÚdo programático e

filosófico dum governo que se pro
pugna ,pela democracia, BANHA
DA COBRA, o que se torna suma
mente avilt080 e grave.

4. o - As in-sinuações subterrâ
neas.. V>ejamO'8: - «O que imediata
meme atrai a 'atenção ,de quem
visita a feira 8ão as barracas, AR
MADAS (o sublinhado é 11,0880)
aqui e além, onde pontvficam 08

homens da banha da cobra». Ana
lvs,emos concretamente este «arma
dais» entre virgulas. O autor pode
ria usar a palavra «erguidas»,
«montadas» ou -simplesmente bar
racas, o que já subentende todo o

objeato; mas não. Mai,s adiante o

autor, pardalesco, diz: «TUDO IS
TO FAZ A BANHA DA OOBRA
E MUITO MAIS. SE FOR PRE
CISO FAZ TUMULTOS, FAZ
AGITAÇõES; FAZ REVOLU
ÇõES, FAZ MOTINS». (o .mbli
nhado é nosso).

O que na primeira insinuação

o emigrante português
e o dia de Ira�alho para a Nação

por Bartolomeu Alves

Está o povo português a corresponder magnificamente aos

apelos 'que o Governo lhe tem feito.

Deparam-se aos governantes tarefas glgantescas na renovação
do Portugal Novq que todos queremos, e desejamos que surja no

maís curto prazo de tempo possível. IMas" para que essa renova

ção 'seja uma realidade, teremos nós, portugueses que colaborar
cada vez mais, sem desfalecimentos, sem ódios ou rancores seja
contra quem for, com civismo e justiça, para que a minoria de
28 de Setembro recolha os ensinamentos de um povo que sabe o

que quer, e a quem ninguém poderá roubar o seu Portugal livre e

democrático.
Nesta ordem de pensamentos, a classe emigrante, tem, de uma

forma indirecta, contribuído com as habituais remessas de di
nheiro, e .dízemos habituais porque todos sabem que mesmo antes
do 25 de Abril, essas remessas eram igualmente processadas.

No entanto, pensamos nós que o emígrante também terá uma

palavra a dizer na colaboração efectiva que na hora que passa
todos os portugueses têm a obrigação moral de prestar.

O emigrante não poderá alhear-se à transição que Portugal
está a 'sofrer e terá 'que dizer que está com o 'actual Governo Pro

visório, pois, embora radicado noutro país, a eua verdadeira >Pátria
é Portugal. E, se os portugueses residentes em Portugal têm dado
o Sleu contributo, por 'que não há-de o emigrante oferecer um dia
de trabælho para a Nação?

Vamos, emigrantes, unirmo-nos todos ,e ajudar a reconstruír o

Portugal de todos e para todos. E, será com relati/va facilidade 'que
poderemos contríbubr: basta 'que os diversos núcleos espalhados
por todo o Mundo tomem a ínícíatíva de se unirem e responderem
a este apelo, que 'seria a oferta do Natal do emigrante português
ao seu Governo.

Pela parte que nos diz respeito, prometemos' tudo fazer para
que o núcleo de algarvios resídentes em Colónia e Remscheid,
possa, destas cldades da Alemanha, dar o seu contríbuto, caso

seja de sua vontade, podendo o Jornal do Algarve, 'se, assim o

desejar a sua direcção, servir de elo de ligação entre o Governo
português e o emigrante algarvio.

N. da R. - Não temo« dúvida e,m corresponâer ao apelo lan

çado peio n0880 colaborador sr, Bartolomeu. Alves� bastando que
0>8 emigrantes que desejarem enviar .para. a nossa Redacção o

.produto do seu di.a de trabalho, o façam em carea regiJstada. '

Aprendiz de marinheiro
por Luís Alberto Guerreiro

Quis que os ventos mudassem.
Por isso mudei as velas,
tapei os rombos,
soltei amarras.

Mas só o barco é que mudou,
o mar ficou o mesmo,
até as garras.

(Do livro de poemas iné
dito «Porto Crepuscular»)

o lamentável caso de uma

distribulçlo de comprimidos
afrodisíacos em Portimão
Está a ser el3iborado pela p, S. P.

o proce'S:so respe,itante a um ,conde
nável casü de distrHmição de dra
geias afrodisíacas ocorrido há dias,
como noticiámos, no «Bar 23» de
Portimão.
Um indivíduo de Odiáxere, Gon,s,

trutor civil, des'¡ocara"se a Porti
mão com um seu empregado de 16
anos. Comprado o estimulante,
aquele indivíduo «instruiu» o rapaz
quanto à forma de o ministrar, en
quanto as raparigas dançavam no

bar. Uma delas" que tomara uma

'bebida (Jam duas dra:geias desfe�
tas e uma ainda inteira, sentiu for
tes l'ómüos e logo correu à casa

de banho, Iseguindo depois: para o

hospital em estado de chorque.
Ao dar-se conta dos factos anor

mais que decorriam, pois uma ou

tra jovem fora também levada ao

hospita:l, um empregado do bar lo

go avisou o patrão, que se pôs 'em

contacto com a polícia, sendo deti
dos os cUentes do bar, entre eles' o
construtor e o '&eu empregado. Re
vistados os 'veículos dos detidos,
foi 'encontrada num deles uma em

balagem com cerca de 20 compri
midos afrodts,íacos, pela qual se

descobri'u o autor da «façanha».
Após receberem tratamento no

hospital, uma das raparigas voltou
à pensão onde reside, naquela ci

dade, sendo a outra, de 16 anos,
que fugira da sua ,casa em Cas
cais, reco�hida mais tarde pelos
familiares.

ainda se mant,ém indefinido, ta:rna-_
-s,e evidente com a segunda pa8'Sa
ge1rl:, a s.aber: a acusação' descara
da, a wno,ralidade políti<ca maÍ8 bai
xa e ,retrógrada, despida ae qual
quer pudor, qualquer ,civismo.
Todo este chvlrear, mai& diría

mo,s, Ito-do 68t.e piar a.goirento à
nossa voUa, reaccionário, como

verme penet,randO no fr,mo'.
O autor, paràalesco, da dita cró

nica não quer utilizar uma lingua
gem clara, fo,ge a ela po,r ,táctica;
em certos pontos é claro, somente
quando quer atiwgir os pa'T1tidos, po
liticas, .depois, como mimetismo ca

maleanes.Go, enco,bre-8e.

E,Sftamos em .pres,ença de mais
um caso dé como a Imprensa ,re

gional, alguma, se empenha em sa

botar a clareza dos processos, lan
ça a ,provocação swb-repticiamente,
como v,eneno ,mi:sturando-se no 'san

gue.

Faro, 19-10-74
Adão Contreiras

.'

1P01ES1[A
Escrevo em prosa 68,tUt! chagas, que se projectam
num écran de irónia,
cansaço de vilver,
mUi8

as mã0'8 rascunham milagres
.

de poesia.

Será póesi:a este' range,r das, entranhas
roendo um pão âe ,saliva [rustrtuia,
reflexo iludido,
g.emido de railva
na calmui arreganhada de uns dentes, em brasa .

Serão poeBia estee espinhos cravados 11,08 sovacos

iechoâoe,
envpapanâo a camisa
em. sangue que sabe a �uor,
suor que cheira ,a sangue.

,

. Poesia! Poesia! £8 tu?
£s tu. que me le,m¡bra-s, que existo '!
Oh tântalo suplicio, o eœí-sttrf.. ; .

£8 tu que me escorre"
-

da tonoe da vida
e me .lembras por que ,vivl!?

Ah, quão cruel e ínrtiima tu me é'sr!

Se tens um mar imenso de amor

sem. uma praVa por fecundar;
se nem uma na.valha Pe dão
para beijares o suave aroma da morte,
eneão, poesia,
eæiete« em mim,
e EU SOU UM POEMA!

José M. Bota
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Técnico para
Electrodomésticos

Precisa.se r

Dirigir 'a 'Sonipol �Lar

go do Sol Posto, 1 e 2 -
I'

-FARD.

D 8 clara ça o
-Eu, abaixo assinada, Maria

· Fernanda Martins Domingos,
doméstioa, residente na Rua
do Dr. MigUel Bombarda, n.O

2,' 1.0. em Tavira, venho por
este meio e' para todos os efei
tos legais declarar publica
mente que não me responsa
bilizo pelas dividas· contraídas
au a contrair por meumarido,
José Duarte, ,conhecido por «O
.Janeiro», comerciante de vi
nhos e coniidas na dita cidade'
de Tavira onde tem esta:bele
cimento no rés-do...:chão do n.O
2 da mencionada Rua do Dr.

Miguel Bombarda e desde que
as mesmas dívidas não sej'am
contraídas com o meu expres
so 'consentimento.

Tavira,
�

19 de Novembro
de 1974

.

Maria Fernanda' Martins
Dómingo8

(Segue ei reconhecimento)

Cartório Notarial de Lagoa
\.

....

<,
•

d U S ';r I � I 'c'A ç Ã tO

A. cargo da lNotária Oatarina Maria,d,e Sousa Valente
Ad rn i ti rnJoS
Colaborador para vende de

trabalhos de artes grá.ficase
Boas condições - Jugar. que

pode 'acumular .c om outra
'actividade.

"Resposta ao n.: 18311.

'Cópia "Cla 'c.arta .sentimentcl
'd'o -,Ma,fU'aUnO Vio,gas ,8, um . SaO�·braS8nSB

.

rOoncfu8ão da' 1.� págmaJ
dos «âoutoe» . .. pela [orça. igno,
rante. do ,dinheiro! I'Hoje, andam a ,tentar co·mprarl
-te, irmão! JAqui! Exactamente, onde. o. te
voto (aé e para o amanhã) tB1�
nece8'sariame'nte,._um valor mui.t@

Sabes, no fiundo, o -que BIes queaUo. O preço que. nunca te .quise¡ rem de ti, irmão.1I
,ram. p.agar. Que. norm.a.lmente te

Primeiro: é momter-ie; aeeustaâo,r¡e.gavam, porrque .a «lei» f).nde. vit érgu.r¡¡,entando .com vel·hafS fraseo-
'.

.

ll()¡gias
e his,t6rias -de-pœpões e gen-

<·V.'E.�.·D·E _.SE te imunda que - no' cho,r:amingar

.

...... deles - à falta de criancinhas ...

Fábrica de conservas em
tudo C01')'¡,em aos outros; g,ente. mui-

�, . to. 1ná; que decora: pessoas, casa-s,
,sa'lmoura, com secção de filei todos os' bens . " gente capaz de

ta.gem e área de 1400 m2.! engoUr o Paço! ... Vê tu -.uma

dando-para -qli1tique:r outro raf co'isa <tes,tafS,1

mo, no sítio do Lazareto, Vila Depois ·de assus,ta:do, es,tás apto

fa s,e>rVi-los. De .novo. A princípio,'

Real .de Santó �António. .muito democra-ticamente. São mes-

Resposta ,a este -jornal a I mo capœze8 de te envaidecerem e

n.o lB 306. ' introduzirem 'praí·em quallquer mo-
. vimetrbto au partido per-irgOiSO (hade
há. tan·tos: todos 'diitos populares, ou
democráticQ'S,!): para. te contro'lar.
E sobretudo - para que ,trabalhes!
Sim, é isso: ,que eles jamais mexe

" ram uma palha ,sem o ,teu braço ...
Logo que entres.· ao seu (del.es)

'ser.viço,. não mais, 'sairás: porque te
hão-de fazer tantas fest(J)s, promo
ver tantoiS' almoços ,e -jantares, em

«tua» honra, darão tais beiJjocas nos
teus filhos, a quem irão por çerto
comovidamente pr011'lÆ3ter um par
que novo (e quem" sabe se) uma

nova escola .ou umœ sopita diária
.

- que tu,. irmão, crédwlo e bom
.como és, não mai,s owsarlÍis nega.r
-te a segu.rar a escova ...

Ent'ão, mostrar...¡f;e-ão (a ,M e aos

.olho's wnsiOSOiS.: dos teus. c.atraios)
at�ocidades e chagas sociais capta
�d.as _ 'algure,s - ainda. que .para o

ejeUo ffenhann .de,.dizer-te .que (já
. .depoiis do .«25 ,de. Abril») se d.oo.lo-

'I ,caram a .dete<rminados paises o·nde
tu .'WUIJ1,Ca faste (nem poderás .. ir
tão ,cedo!) ... onde filmaram, com

boas e .bem caras ,máquinas - das

q,ue nãa-_ .passues ---,. a pobreza, a

.mis.éria do que .. «p.q.uilo» é -tuito ...
'- E8tá-se mOO!lr1,();.. a ver .que. fwarás
convencido ..Mais do «we. isso: ben
zÍ(]¡o! ...

.. , E, ,annanhã, ir-máo:' não, lem
brárás que os ,teus pais. para irem
.ao médico .têm·de mar.car consulta
.com um ?nês de antecedência; qtte
os teus, filhos merecem .possuir
idênticos brinquedo>s e ter, escolar
me.'IVte falando, cI;8. mesmas OPO'11tu
nvdad'es que os' meninos' dos teus
no.ví88-itmos arrvilgo>s . . . e tanta.s coi
sas mais � que a extensão «desta»

, já não comporta.
Por _?Isso e por. agora, . te _digo:

tem cuidado, não te. ·vendas (são
.bras,ense) .meu irmão!

I

Cartório Notarial de Lagoa;
13 de Novembro de 1974.·

Certifico narrativamente

para efeito de publicação, que
neste

'

Cartório e no livro de

I . notas.para 'escrituras diversas
,

'-'-"-"-" .."-"--'�.."'&"-"-"-"-"-"-"-,....�"

,B-52! de folhas 26 verso. a: .fo-

·

S
.

I •
¡ 'lihas 28.se encontra' exarada

� aneamento ,')e iese areelmento uma escritura de' justificação
I .notaríæl; ¡ outorgada no 1 dia

(Oonclusão da 1.G página)
'. 'Para' se -sanear é preciso, stInt" oito

.

do 'C'orrente mês na qual.

asar acima 'de -túdo oínteresse daé _

'

� mo, como o fariam para outro que populações' ou 'classes e nunca ¡falo j JOSE MANUEL DE JESUS
;, aparecesse. zer uso da má :fé ou mentim. par4 PERú natural desta fregué-.Num comicio de ,esclarecimento se procêder a tæís-æctos. é precisq.

'

" '."
é preci-so muito tacto da parte> dos o t.aœ--esclareCim:ento -que a

maio3'
-sra e concelho'd.e Lagoa. e mu, oradores, e estamos convencido não: coaheee, pois -eles sempre se : lher'ROSA DO'S ·'RAMOS.MA-

� de 'que a maioria o tenha, pois � armaram em defensores do povo _

evídente que tem de"'se'lfalar para a qUl:>m'menos respeítaram, e '. '! TEUS PERU, .natural do Fun-
todas as classes do povo, desde' o suas manobras são 'as mais ,:,all rdão reSiden.tes h�bitU'ais. nà
'letrado ao analfabeto e do rural 'ao riadas . ,

'especializado, como estamos'\ C0n-
. 'E,Stliarecer alf classes menos evo

. Rua, dos Anjos, 32-2.0 direito,
,; victo de que também lodos os que luidas ê hoje a maior tarefa do4 'se':dec'la�aram donos e' legíti-
vão assistir a tais reuniões-vêem e Partídos.vdæ. Imprensa e de todos .

.

· sabem que qualquer coisa 'êstava. "os 6r.gãos\da·fuformação, pois sem Imos possuidores, com exclu
'IOU está mal, não sabendo é corno- a san;ear;<escilar-ecer'e trabalhar, jat· .são de outrem do prédio-ur-

· resolver. O povo sabevo' que Iquer mats 'será pos-sível' sair-se da me-
.

'
.

.

ma.:s não sabe como lá chegar, pois díocrídadeverrs'que-sempre 'vivemos;
.

tbano,- 'SItO em, Carvoeiro; fre-
1 está a aprender numa 'cartilha que Franei8co .Teod6sio Neue« ; .guesía e con-celho I:de�' Lagoa,:)lhe era negada. .

_
'

,

O algarvio, até neste aspecto é composto de duas divisoes e

,'o diferente do resto -da população do

-," li' quintal,
a' confrontar do norte

'fPaIs,. pois as muitas .facetas da

I C81C'0 agr CO ¡. ·cO'm herdeires de Franciscosua vida implicam de tal forma ... '"

umas nSiS outras que �dificnmente ¡Ba�iro e outro; do sul'co'm:
; ��;�� ���ca.�u���:� ��Sil��b:f� -

Técnico em vinhcas,
-

poma- Jorge Peru; dO' nascente com
num hotel, parece mal.'falar com res, horticultura e estufas, ne·L Iherdeiros de João de 'Sousa
'09 hóspedes em férias e. Ç!ua.se .sem� cessita emprego compatível. .

.

I

;pre .endinheirados; se'tem umas :�Rlespostas a este'jornal ad Frei-re'e do poente com a rua.

:·terras,1 pa:ílece mal farar�tlo:s ricos-, on.o) 18 2'83. I 'Inscrito.. na matriz predial¡. porqué'às'! vezes comO!' taltse jul.
.

gam ;rJis.er''Sãp tn¡:¡.baJhãdóre� r rurais,
ID.ada .1hes'�l:lO'nv.ém- fglar ''dor 'que

� pensa.mi'copl,OS prOipr�ét�rl:O� quase
,sempre tnaba�hando juptos,' .se ê

r: pescadorr...cai�lhe o carmo': eo -a trin
," dade em-cima,' se :barafusta. pOl'que
� na fi)i?Jiça 'co1p:J;l¡_'alrtHti��Caro;' poiS

·

o peixe"está p.eloBi olhos. da--'cara.
'Femos' notado 'com muita' fre"

" quêhcia-que' todos ,querem multo
j' e à sua vontade, sem que para tal

empreguem o minimo -de esforço.
kssim' ,ê 'impossfvel, pols" é� .pre

; ciso não 'esquece,rrri.os
• de �que o

,tempo em 'que «is,so era com eles»

�¡ jâ passou, Agora, seremos nós a

� construir a;quilo que desejamos,
par:a 'se poder entrar -ne·sta nova

¡Cofase de vida, é preciso primeiro que
¡ ¡tudo sanear, isto é limpar dos lu

rgares-chave da classe a que cada
· um pertence os que emperram a
· marcha da maforia. Para isso. é
f preciso ter coragem e não olhar
� atrá:s, principalmente onde a ori
i" gem da posição é duvidosa:

Muito PQucos hoje não l8'8Jbem

que os presidentes' das
.

Juntas de
': Fre.guesia devem ser eleitos pelos
'��eus conterrâneos; se lá estão sem

e· que o povo Os elegess'e, que saiam.
;;'E com as Casas do Povo acontece,
".

o mesmo, havendo ainda a1gumas
'j direcções qU'e 'se demitIram e acto
,contínuo se candidataram e as

"sim mo�endo os cordelinhos ffze

:"'ram eleições à anti'ga ,e permane
�-; cem na mesma. porquê? (PorqU'�
fi(altou a �orageIIl de correr o se

t'nhor iulano. de tal, que seI]lpre tem

'desempenhado .' fun'çõ'es (',;a�tas "'na
C.' terra e uma vez deu uma balela
;" de carro,:,e ainda a· outros qJ1é 'pas
,,'saram alguns ateSltâdos,'muito' ro
r gados e por especial favo.r, porque
"m8Jquele tempo só' 'havia obriga:s;ões
• e não atreitos,

respeetíva sob parte do artig9
868.°, com o rendimento colec�'
tável-de 1'53$00 e o valor mar

iridal,de 3,060$00 e,'atribuídJ
. de' 5000$00. Não rdescrito ná
Conservatória do-Registe pret
dial de Silves e Lagoa. QuEt
possuem o referido prédio err}
'norne 'próprío, ·há 'mais de 30

. -

d
I

saness sem a'menor 'OP?'81çao 1
quem quer que seja, desde q

. , . (

seu-rnrcio, posse que.�semPnr
exerceram sem interrupção é

. ostensivamente . <com C'0nheCif
merito de toda: 8,'gente, sendo
por--ísso uma! -posse . 'l'lacifica\
'contínua e pÚ'l)li<ca,,'pelo que
d

..

00"
l

3; qumram.o.pr iopor pres'

"criçãó, não tendo tódavía, da
do o modo, de aquisição, dol
'curnento qufihes'permita fa
zer a prova do seu direito de

-propríedáde perfeita.
j Está conforme.

A Ajudante,

'Maria Cecília G. Pargana

quilóll1etros mais baratos

H'

, Renault 4 - um carro de que se gosta. Graças à sua su.spensão, vence todos os terrenos, pOl" pouco
dinheiro: consumo'mínimo para um carro ea sua categoria; muda de óleo cada 5.000 Km; não necessita
lubrificação. Assistência reduziea devido à concepção simples 'e perfeita do seu motor .

. Um, carro hábil-multi-utilitário, com uma personalidade tão vincada, que, sem que se)faça�por isso, 'dá
nas'vistas...

,

Motor de, 852 cm$; rodas independentes com barras de torsão é amortecedores hidraulicos de duplo
,efeito; 4 velocidades. sincronizadas; travões hidráulicos de.·tambor com limitador de travag'em para as

- rodas' tras'eiras.

HÁ SEM·PRE UM AGENTE RENAULT PERTO'DE'SI!
r

II�Filial do Concessionário 'das INDÚSTRIAS LUSITANAS RENAULT, SARL

.UlIC
Rua. General Teófilo. da Tri hdade

FARO

l' "/,

'REN·AUlTAmaior rede de assistência automóvel em Portugal

vias apri'S�onado tinha mordaças .

, v.oto - que œaora» te pedem. Te

irnxploram 1neigamente, numa. peri-
•

- gasa apr.oximação de lobo, e' de
eordeiro, E ainda o «rio. de doces
e 'i'f!;génuas águas,» mal começou a

.

correr ...

Marcelino Viegas

CUIDADO COM A ÁGUA
QUE ·BEBE ...

USE O

Aplicável
a qualquer

tipo de torne'ira

, Não tem avarias
- ã cobrança
Esc.: 45$00

sem mais de.spesa

Evita totalmente
os salpicas.

. Água mais
filtrada e pura.
Dissàlve melhor

sabões, etc.
Economiza

'.40% de água.

DISTRIBUIDOR,
CASA PESSANHA BELLA

Rua do Ouro, 200, 5.0 e 6.0 (elevador)
Telels. 36 66 95 - 36 29 06 _- LISBOA

PRETENDEMOS AGENTES
. EXCLUSIVOS E ACTIVOS

,

,E'strurne
-de gados
Vende-se posto no Aílgarve.
Dirigir a Jacinto Maruta

Martins - telefone 22281
Castro Verde.
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UNTRO UGNICO Df CONIABlllDADl Cartório .Nol�rial. da lagoa till.'" tie. lA'II,
A cargo da Notarw Catartna Mana de Sousa Valente O GOVERNO COLABORA NA CONTINUAM AS OFERTAS DO

BAIXA DO PRiEÇO DO VINHO DIA NACIONAL DE TRABALHO

romo eficiente
explorQCOO

- .

pecuono

DireCfã. d. FELISBERTO CORREIA

Estudo, Montagem
8

\

ExeouOão de Contabilidades

AISIST�NCIA TÉCNICA

Laroo D. Joã. 11,36.1.°
Te.ef. 2:86.....

,

PORTIMXO

[artõño Bolarial �e Vila �o �i�JO
�uslilicaoao
Certifirco, narrativamente,

para fins de publicação, que
em 15 de Novembro de 1974,
foi 'lavrada de folhas 32 V.o, a
folhas 34, do livro de notas

para escrituras diversas N."

A-19, deste Cartório, uma es-

. crítura de justíficação, na

qual JlOAQillM FRANCTSCO

DI.A!S, que também usa JOA

QUIM DIAS DA GLÔRrA e

mulher MARIA DOS SAN

TOS, residentes habítualmen

te na sede da freguesia de Ra

poseira, declararam:

Que por escritura de 29 de

Janeiro de 1974, lavrada a fo-
,

lhas 20 v.o e seguintes, do li

vro de notas para escrituras
diversas N,o B-17, deste Car

tório, venderam a JOSÉ .AN�

TóNlO DE OLIVEIRA MAR

REIROS, residente na Rua

D. Vasco da Gama, 55-4.0-A,
em Lagos, easado no regi
me de comunhão geral de

bens com Agostínha .de Je
sus Ventura Marreiros, pelo
preço de 25 000$00, um prédio
rústico, composto de terra de

semear, uo. sítio dos PA

DRõES, freguesia de RAPO

SEIRA, concelho de VILA

DO BISPO, confrontando :

norte, sul e poente - José
Correia Rosado, e nascente -

estrada da Ingrina, inscrito

na respectíva matriz, em. no
me do dito JOSÉ .ANTôNIO
DE OLIVEffiA MARREI

ROS, sob' o artigo 838 -1/2,
com o valor matricial de

1040$00, omisso na Conser

vatóría do Registo Predial de

Lagos.
Que até à:quela data, foram

eles donos e legítimos' possui
dores, 'com exclusão de ou

trem, do indicado prédio, du
rante mais de 40 anos,' posse
que foi exercida sem qualquer.
violência e de modo a poder
ser conhecida pelos interessa

dos, traduzida na prática rei
terada dos actos materiais

correspondentes ao exercício
do direito de propriedade, sem
qualquer interrupção, pelo que
adquiriram o prédio por usu

capião, não tendo, assim, do

cumento que lhes permita fa
zer prova da aquisição daque
le direito pelos meios extra

judiciais normais.

ESTA OONFORiME O ORI-

GINAL e declara-se que na

parte omitida nada há em

contrário ou além do que na

certidão se narra ou transcre

ve, o que certifico.

Vi'la do Bispo e Cartório

Notaria:l,' aos 15 de Novem
bro de 1974.

o Ajudante do Cartório,

José Vítor Leal Mateus

"�O,

,

�Uslilicaoao
Certifico narrativamente Guerreiro e do poente com

para efeito de publicação, que herdeiros de José Perú. Ins

neste cartório e no livro de erito na matriz predial res

notas para escrituras diversas pectíva, em nome dos justifi
B-52, de fOilhas 25 a folhas 26 cantes, sob parte dos artigos
verso, se encontra exarada 1 351, 1 352, 1 3'57, 1 3'59,
uma escritura de justificação 1 365, 1 366, 2 223 e 2 902, com
notarial, outorgada no dia 8· o valor matricial total e atri
do corrente, na qual .ANTô- buido de 5 000$00. Não des
NIO DE JESUS PERú e mu- crito nas Conservatórias do

lher MARIA DA PIED.A!DE Registo Predial de Silves e

AFONSO GUIA lYE JESUS, Lagoa. Que os justificantes,
residentes habituais em Lis- possuem o referido prédio em

boa, Rua Maria dos Anjos, nome próprio, há mais de 30
53-1.° Direito, ele natural des- anos, sem a menor oposição
ta freguesia de Lagoa e ela da de quem quer que seja, desde
freguesia de Alte, concelho de o seu início, posse que sempre
Loulé, se declararam donos e exerceram sem interrupção e

legítimos possuidores, com ex- ostensivamente, com conheci
clusão de outrem, do prédio mento de toda a gente, sendo
rústico, sito em Salicos, fre- por isso urna posse pacífica,
guesía e concelho de Lagoa, contínua e pública, pelo que
composto de terra de semear adquiriram o prédio por pres
com vinha e figu-eiras, a con- críção, não tendo todavia, da
frontar do norte com a estra- do o modo de aquisição, do

da; do sul com José Piscarre- cumento que lhes permita fa

ta; do nascente com João zer a prova do seu direito de

Com a redução do imposto de 15

pará 7% no vinho, colabora o Go
verno na baixa deste produto que,
não 'sendo género de primeira ne

cessidade, pode, se bebído com mo

deração, contríbuír para fortalece.r
a saúde.
O vinho da Adega Cooperativa

de Lagos que, por resolução da di
recção, baixou 2$00 em garrafão e

não por litro como por lapso refe
rimos, ficou, 'após a redução do im
posto para 7%, com menos 6$50 em

garraêão; da que resulta uma baixa
por litro de 1$30.
Não consta que outras Adegas

Cooperatívas do Algarve tenham

acompanhado a de Lagos, limitan
do-se à baixa relativa ao imposto.
Nos estæbelecímentos de venda a

retalho, os preços do vinho de La

gos variam entre 60$00 e 62$00 PO'r
garrafão de 5 litros eo de Lagoa
por 64$00 e 65$00, pelo que con

cluímos ser Lagos quem melhor

serve, não \SÓ pela qualidade como

pela disputa entre DS revendedores,
com a qual lucram O'S 'consumi"
dores,

Onega-nos mais uma relação de
pessoas e entidades que contribuí
ram para a Associação dos Defi
cientes das ¡Forç!l!s Armadas, por
intermédio do C. I. C. A. n.s 5, to
talizando 50 106$20, assim dístrt
buídos:

29 trabalhadores da secção de
cerâmica da firma Canelas & Fi

guei::edo, iLagos,. 4180$00; e 198 da
secçao de cortiça, 28 320$00; tra
balhadores da firma Sebastião
.da Conceição Lourenço Odíáxere
1 840$�; Câmara Mu'nicipal d�
Portimão, de 52 trabalhadores íso
Iados e dos empregados do restau
rante Teresinha e da :firma Costa
& Brás, 10214$80; firma Matina,
com 'sede em 'Lagos, 6 trabalhado
res, 1050$00; trabalhadores de Bu
dens, Lagos" Lagoa e S. B. 'de Mes
sines, 6 com 980$00 e 4 de Lagos,
Alvor e ISægres, 1 038$40; trabalha
dores do Hotel Any, Alvor, 2 453$.

. Digna de .regísto a preferência
da C. M. de Portimão, 'que, poden
do fazer a r'emessa directamente
fê-Ia por ínterrnédío do C. I. G. A:
n.s 5, revelando atenção pelas FOr
ças Armadas que actuam em La
gos e já enviaram DS 50106$20 aos

deficientes das F. A.
propriedade perfeita.
Está conforme.

Cartório Notarial de Lagoa,
13 de Novembro de 1974.

ASS'EMBLEIA NA CASA DA JU
VENTUDE TRABALHADORA E

ESTUDANTIL DE LAGOS

No passado dia 17 'decorreu na
sede da O. J. T. E. L. uma assem
bleía dos 'sócios, para se pronun
cíarem sobre informações, situação
da casa-sede, relatórios das secções
e contas, propostas do corpo de su-

• �!e�tes à direcção e nova compo
.. saçao desta, bem como análise 'e

" crítíca do trabalho desenvolvido,
entre- o qual :fi:gura a expulsão de
alguns sócios, que fo� consíderada
vísto

.

os argumentos 'apresentados,
constítuírem infracções previstas
nos estatutos.

, Os relatóríos das diferentes sec

ções pouco revelaram ter sido feíto,
mas se atendermos aq pouco tem
po de existência da C. J. T. L" te
mos de concordar que esse pouco
representa muíto,

. Programou-se para breve, cursos
de ælfabetízaçâo, exposições e exi
bíção de filmes de carácter cultu
ral e representação de peças tea
trais pelos 'jovens sócios, tudo nos
levando a crer que um centro de
cultura digno de tal nome poderá
surgír na casia que fO'i Pousada da

Juventu.de, e como <ta! ainda pode
rá funcíonar, amplíadb que seja o
edifício co� estruturas adaptáveís,
«Querer e poder», diziam nossos

avós, e DS que estão à frente dos
destinos da C. J. T., E. L., querem,
de facto..Portanto que as facilida
des por parte de quem de díreíto
surjam, e que as direcções para jus
tamenta as conseguírern, guiem os
SÓCIOS no caminho do bem, incutin
da:-lhea coragem para as iniciações
culturais, artísticas e cívicas, pois
OB �DtivOS das expulsões que a di
recçao propôs, demonstram bem
que na nossa, ju,ventude há muitos
elementos que pecam por ausência
de cívísmo e vêm provocando anar

quía em vez de democracia.

A Ajudante,

Maria Cecília ,G. Pargana

Numa eficiente exploração
a suinicultura moderna
exige que as rações sejam constituídas
por alimentos compostos.
Preparados industrialmente,
controlados com rigor científico,
dispondo de elementos minerais,
vitaminas, proteínas, exigidos para
o bom desenvolvimento dos animais
e qualidade das suas carcassas.

AS7 peco este folheto
� 00 seu fornecedor

AS DEMA,SIADAS REIVINDI
CAÇõ'ES ESTÃO CAUSANDO

PERTURBACÕES
Que antes do 25 de Abril era no

tória a opreêsão das mæSlS8JS tra
balhadora; não restam dúvídæa a

quem 'quer que seja,
Mas que após essa data as de

mæsíadas reivindicações têm dado
azo a perturbações que vêm aba
lando a vida de determínadas em

presas está mais que provado.
Os que durante 48 anos a tudo se

sujeitaram, deveriam ponderar a

neceæídade de preparar as empre
�as para, de harmonía com os prin
cípios democráticos, entrarem em

caminho maís condizente com tais
príncípíos, Mas, porque a forma
ÇãD das massas trabalhadoras está
longe de atingir a perfeição, pre
tendem tudo e mais alguma coisa,
como D pDVO' diz, de um momento
para o Dutro, dando azo a atttudes
patronais em parte justas, que não
sendo aceites, chegam a provocar
greves que redundam em prejuízo
de todos.
,Em nossa modesta opinião, dado

que" a paralisação de quaisquer ira
balhos redunda sempre em pre
juízo da economia da Nação, O' di
reíto à greve deveria 'ser suspenso
até que se verifique estabilidade
nas poucas empresas que ainda se

mantêm com mais ou menos difi
culdades, e ameaçam ruir com as

imposições do operariado que não
quer convencer-se que Roma e Pa
via não se fizeram num dia.

Joaquim de SOW8!GJ Piscarreta

Reconheça a conveniência em adoptar o alimento composto mais adequeado.

._
�.

alimentos
melhores

resultndos
rroíores lucros

GREMIO NACIONAL DOS INDUSTRIAIS DE ALIMENTOS COMPOSTOS PARA ANIMAIS

ASSIGESTE
GABINETE DE ASSISTÊN-·
CIA .Ã. GESTÃO DA EMPRE-

SA, LDA.
- Assistência contabilistica,

balanços.
- Gestão financeira.
- .A!ná!lise de investimentos.
- Auditoría,
- Legislação fiscal e de Tra-

balho.
ÂN. do Ténis, 16, r/c Esq.

- ALBUFEIRA.

compostos
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SERVICE OflOiAL DIESEL
BOSCH - CAV - SIM'MS

MAQUINASELECTRÓNICAS
PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇÃO RAPIDA

Ao seu dispor nas

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tel. 2405
PORTIMãO
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Nolarlado Porluguês
Cartório Notarial de Vila Real de Santo António

paga em cinco prestações tri
mestrais iguais;

§ 2.° - Consídera-se reali
zada a amortização com o de

pósito efectuado na Caixa Ge
ral de Depósitos, à ordem de

quem de direito, da primeira
prestação correspondente ao

valor da quota apurado nos

termos determinados nó pa
rágrafo anterior.

8.° -:- As assembleias gerais
serão convocadas por meio de

cartas registadas com a ante

cedência mínima de oito días,
dirigidas aos sócios.
Está conforme.

Cartório Notarial de Vila
Real de Santo António, deza
nove de Novembro de mil no

vecentos-e setenta e.quatro.
O Ajudante,

Manuel Clemente

INVISTA
,

O -sEU IIRHEiRô
Vendem-se andares, bem

acabados, revestidos a Sin
'ca. Trata, José de Sousa
Pereira, Rua Jornal «O Al

garve», 43 r/c esq, (à Pe
nha), telefones 25148 e

24499 - FARO.

Representàdo por:

$
NAuTICA

BEL.L.O & FIL.HO
S.A.R.L.

Certifico, para efeitos de

publicação que por escritura
de 4 de Outubro de 1974, Ia
vrada de fls. 65 a 70 v. do li

vro de notas para Escrituras
Diversas n.v 89, deste Cartó

rio, foi transformada em so

ciedade comercial por quotas
de responsabílídade limitada,
a sociedade comercial em no

me colectivo, «Viúva de José

Joaquim C8Jpa & Filhos», com
sede na R. Teófrlo Braga, n,"

20; em Vila Real de Santo An

tónio, a qual passa a reger-se

pelas cláusulas constantes dos
artigos seguintes:

1.° - A sociedade adopta a

firma «Viúva de José Joaquim
Capa & Filhos" Lda.», tem a

sua sede na R. Teófilo Braga,
n.O 20, em VHa Reai de Santo

António, e durará por tem

po mdetermínado a partir de

hoje,
.

2.° - O seu objecto é o

quotas entre os sócios é per
mitida.

§ 1.° - Fica, Igualmente,
permitida a cessão de quotas
ou partes de quotas a favor

de descendentes de sócios.
§ 2.° - Aos sócios é permi

tido ceder a título gratuito as

respectívas quotas, mas a so

ciedade reserva-se o direito
de amortizar a quota cedida
nestes termos, se entender não
dever aceitar o beneficíário
como s ó c i o. A respeetiva
amortização será efectuada
nos termos do parágrafo úni

co do artigo sexto.

§ 3.° - Se um sócio pre
tender ceder a sua quota 'a tí
tulo oneroso, a estranho, não

abrangido pelas dísposições
anteriores, terá de pedir con
sentímento à sociedade, a qual
se reserva o direito de prefe
rência, pagando-a pelo valor

apurado no último balanço
_ exercício do comércio de gros-

dado e aprovado. Se a s()Cie..

sísta e retalhista de mercea- _

dade não exercer esse direito

rias, vinhos, tabacos e azeites, de preferência caberá o mes

em continuação da activídade mo aos sócios, em conjunto

da sociedade em nome colec- ou isoladamente.

tivo, ora transformada na pre- § 4.° - Se nem a sociedade,

sente escritura e cuja escrí- nem os sócios, pretenderem
turação se manterá, 'agora em

a quota cedenda, poderá o só

nome da presente sociedade, cio que deseja 'apartar-se da

sem necessidade de encerra-
socíedade cedê-la livremente,

mente de contas, podendo ain-
ficando a soeíedade obrigada

da exercer qualquer outra a prestar o seu consentímen

actividade 'legal em que os só- 'to para a cedência.

cios acordem, § 5.° - O prazo para exer-

cer o direito de preferência
3. o - O capital social é de

mencionado no parágrafo ter-
1-400 000$00, correspondente ceíro, não poderá ir além de
à soma das quotas dos sócios

sessenta dias, 8JpÓS a cornu-
que são as seguintes: uma, do nicação feita pelo sócio œ
vaíor

_

nominal de 20 000$00 dente,
pertencente à sócia D. Laura

6.° - Falecendo ou sendoJosefa Piloto Capa Horta Cor-
reia, e cinco quotas, iguais,

interdito algum sócio, a so-

cada uma do valor nomínal de ciedade não se dissolve, sendo
... '" (\. d admitido o representante le-

- 270 OOO�Ov- pertencentes ca a

uma a cada um dos restantes -gil do interdito ou o cã:ire'çi'
"

sócios, Dr. António Manuel de casal da herança ilíquida

Capa Horta Correia, Dr, José
e .índívísa do sócio falecido,

Eduardo Oapa Horta Correia, enquanto a respectíva quota

Eng.o Joaquim José Capa
se mantiver nessa situação.

Horta Correia" D. Ana Maria § único - Terminada a in

do Natal Capa Horta Correia divisão da quota, por adjudí-
e D. Maria da Encarnação cação dela a um ou mais her

C8Jpa Horta Correia. deiros, a assembíeie gerai da

§ único - O capital encon- sociedade pronuncíar-se-â se

trá-se integralmente rerulizado deve ou não aceitar esses her

em dinheiro e pelos valores deiros como seus sócio,s. Em

constantes da escrituração da caso negativo será aquela quo
sociedade transformada. ta '8Jmortizada pela soci�ade

4.° _ A sociedade é repre-
com o valor que for aprovado

sentada por três gerentes, dis- num balanço e�pressamente

pensados de caução, sendo de- dado para esse efeito e o pa

signados desde já 'como tais, gamento será realizado em

o s6cio Dr. António Manuel doze prestações mensais.

C8Jpa Horta Correi'a e os srs. 7. ° - A �ociedade poderá,
Dr. António Virgílio Horta a i n d a, amorti�ar qualquer
Correia e José Augusto dos quota 'nos casos seguintes:
Santos. a) Insolvência ou falência do

§ único - A sociedade obri- sócio titular; h) Arresto, ar

ga-se corn a intervenção de Í'o�amento ou penhora de quo

um só dos gerentes, ficando ta; c) Venda ou adjudicação
incluído nos poderes de ge- judiciais.
rência a compra e venda de § 1.0 - .A amortização será
veículos 'automóveis destina- realizada pe'lo valor da quota
dos ao serviço da sociedade. determinado 'pelo último ba-

5.° - A 'cessão e divisão de lanço a;provado, a qual será

"'",_ Viva despreocupado

:�:: Empregue e seu capital

.�. Cesário & C.a, Lda.
,EXISTE PARA o SERVIR

MORADIAS
ANDARES
APARTAMENTOS'

am regime de propriedade horizontal
I

Encarrega-se de lados os contactos com inquilinos
Sedee

lelers·
Rua José de Matos, 33

26116 ou 25908 de FA RO

um povo julgam não ter a polí
tica nascido para elas, quando são
elas a origem da política autên
tica, universal, germinada pela
fome sem razão e pelo trabalho
mal remunerado. É autêntica,
porque a base é o direito huma
no; é universal, porque ainda é
comum no mundo.
Mais na teoria do que na prá

tica, os jornais (ditos indepen
dentes e de maior circulação)
têm poldtizædo, sim, mas sem .po
rem o dedo na ferida, isto é, de
forma directa, incisiva, tal como
competiria ao papel : da própria
informação. ne que modo? Talvez
falando dos ínteresses vitais de
cada povoado, visto ser isso; para
ele, a forma primeira de com

preender e aceitar o .sentldo da
palavra «política». Não sendo as

sim, tais camadas do povo sus
tentarão a ideia de que política,
principalmente agora, é a acção
de escolher Partido, sem perde
rem, contudo, a velha crença de
�a-potítimn>er coisa reservada "ans -

governos, com suas leis, suas von
tades, seus discursos.
Para essa gente, o que verda

deiramente conta - como políti
ca, vá lá -, é a vida de cada um

na vida da região; a vida da fa-
mília na vida do lar.

.

Mais do que a quaisquer outros,
caberia aos jornais regionalistas
a maravilhosa tarefa da politiza
ção, formação ou consciencializa
ção. O caminho estaria - não no

Melhoramentos
em .A ibuieire

(09fllClu8ão da 1.. página)

O que Ievou anos a resolver-se
devido a questões barocrátícas,
apesar da 'Sua necessidade urgente
para interesse públíco, tem a Co
missão Admínístratíva da Câmara

Municipal de ALbufeira soluciona

do, servindo a população e dotando

o concelho com obras de interesse

geral.
Assim, o largo junto â repartí

ção de iFiinanças foi calcetado, evi
tando-se a lama constante que os

contríbuíntes notavam, ao atraves
sã-lo para pagar 'as suas contrí

buíções,
Foi calcetada a zona junto da

lota índustríal de ALbufeira e au

mentado o lajedo no interior da
mesma lota, que ficou com Humi

nação eléctrica, mudando-se tarn
bérn -a Stl'lene de aviso aos compra
dores junto. ao mercado de vendá.

A construção de uma lota indus
trial na praía dos Olhos de Agua
irã servtr a classe píscatóría e a

-

população.
Aguardam os pescadores que se

ja autorizada a colocação de um

pavilhão junto à praía dos barcos,
para o arranjo das suas embarca

ções, evitando o terem de ser repa
radas em plena praia, com prejuí
zo dós turístaa pelos pregos ou

tábuas que ali se espalham.

Jornalismo

J. L. B.

José 'Castol-Branco

2.a., 4.as e 6.a• feiras, às 15
horas e 3.as e 5.as feiras, às
18 horas, na Rua Baptista Lo-

pes, 24-1.0 Dt.o em Faro.

Telefone 26164

MÉDICO ESPECIAUS'1'A

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:

para uma adubação equilibradà
das árvores de fruto o

ADUBO COMPLEXO �\)\;�..;..:::0:::;::::;:::::�G��

111 10% azoto .. 1 O % anidro fast? - 10% potassa
22,2 15% azoto -15'% anidro fosf?-15% potassa
133 7% azoto - 21 % anidro fosf?- 21% potassa
PARA CADA SOLO UM E�uTLIBRIO

e politização
artigo escrito no sossego do gabi
nete, de onde é cómodo doutri
nar, mas indo até essas paragens,
ouvindo os anseios dessas gentes,
pisando-lhes os carreiros empoei
rados ou énlameados; interpre
tando o sentido das terras lavra
das para quê e para quem e o

porquê das d,ificuldades do berço,
da cama, da habitação, da escola,
da união de corpos e alma e

até do enterro.

Politizar é, pois, quanto a nós,
fazer compreender o «porquê» de
certas coisas da vida, .bem ao al
cance do jornal independente.

João França
." ..."'&"-".,,..,,....,.,,'1

A visita ao Algarve
do secretário de Estado
das Pescas

N
I
U.

timão, onde presidiu, nos Paços do
Concelho, à assinatura do contra
to de constttuíção da Cooperati'va
dOS Industriaiis de Conservas 'de
Peixe do Algarve. Formavam. a
mesa, além do membro do Gover
no, o chefe do Dístríto dr, Luís

Filipe Madeira, um representante
dos índustríaía conserveiros e re

presentantes dos partidos. políticos
que se integram no Governo Pro
vísórío. Lidos os estatutos da Coo-

perattva pela notâría dr.' Marja�
na Carapeto dos Santos, usaram

da palavra, manírestando-se quan
to às vantagens dó empreendimen
to, por cujo êxito fizeram votos, o

dr. Luís Saias, pelos industrials de
conservas; o dr. Luís Filipe Madei
ra e pOT úUimo o secretário de
Estado das iPesica·s.
São propósitos da Oooperatíva,

com vtsta a servir os seus assocía
dos, adquírír matérías-prímas, 'equi
pamento e servíços, exercer a pes
ca, longinqua ou costeira; conser

var pelo ¡frio ou pelo 'sal, peixe, mo
luscos e mariscos, para regularízar
a actividade fabril dos seus mem

bros; proceder à comercíaãízacão
das conservas, em condições a re

gulamentar; produzir embalagens e

chaves para as conservas; críar e
- - -

-manter mareas- prÓprias
-

para æs
- ,-

conservas; organizar a recolha de

informações comerciais e tecnoló-
gicas com interesse para a indús-
tria de conservas de peixe; produ-
zir conservas de peixe e outras es-

pécies em unidades Ifabri's dos só-
cios concentrados para esse fim, e

conceder crédíto aos sõcíos.

I. A. rQ. T.

SANATÓRIO CARLOS
VASCONCELOS PORTO

I
.

CONCURSO'S iPúBLICOS

N.O' 1, 2, 3 E 4/7'5

FORNECIMENTO. DE CARNES,
CRIAÇAiO, PEIXE FRESCO E
AMÉI.JOAS E HORTALIÇAS,
DURANTE O 1.0 SEMESTRE

DE 1975

Até às 16 horas do. dia 28 de
Novembro de 1974, aceitam-se pro
post3iS em envelope ,lacrado, para
os fornecimentos em referência. As
condições encontram...se patentes
na 'Secretaria do Sa,natório.

S. Brás de ,Alportel, 14 de No
vembro de 1974.

O (Director do Sanat6rio,
a) Dr. MedeirO\Sl Galváo

O JORNAL DO ALGARVE

Vende-se, em Vila Real de

Santo António, na Havaneza
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Actualidades desportivas Realiza-se hoje o .

.

jogo de homenaLiem ao
FUT E B o L malogrado desportista

CSlZlpeol"3ato& Nacionais José de Almeida

Cursos de candidatos
a árbitros de futebol Vende-se Con;unto ,Hoteleiro

em plena actividade, e terreno para ampliação,' por mo
tivo de doença do seu proprietário que o impossibilita
de continuar à sua frente.

Quem estiver interessado deve dirigir-se ao TRIAN
GuLo' telefone 65232 ou 65219 - QUARTEIRA.

Inicia-se em 6 de Janeiro mais
um curso de candidatos a árbltros
de futebol, promovido pela Comis
são Dtstrttal de Faro. Os interes
sados (maiores de'18 anos) podem
inscrever-se na sede daquela Co

missão, Rua Conselheiro Bivar, 56,
em Faro, todos os días úteis, das
21 às 24 horas.

I

I DlVISAO comentários de João Leal

Partida difícil a que amanhã vai
travar a :Elvora, frente ao Juven
tude. Mas o estado anímico do onze

barlaventíno faz-nos admitir a

perspectíva de um retorno sem der
rota.

Como notícíámos, realíza-se hoje
às 15,30, no Campo «F'rancíeco Go
mes Socorro» de Vilã Real de San
to António, um encontro de fute
bol entre a «Velha Guarda do Por

tímonense ,F. Clube» ,e a «Velha
Guarda do Lusitano Futebol Clu

be», em <homenagem póstuma ao

brioso atleta José de Almeida, que
muito contríbuíu para que o Lusi
tano vüa-realense ascendesse à I
Divisão do Futebol Nacional.
A receita deste encontro reverte

a favor da viúva do malogrado
atleta, sendo a seguinte a consti

tuíção das equípas ; Portimonense:

Duarte, Arquiminio, Alexandrino,
José António, Santana, António

Sota, 'Marujo, José Manuel, José

Bernardino, Celestino, Rebelo, Ama
ro, Adolfo, Manuel António, José

Basílio, Tonica e Saraiva. Lusita
no: Balbíno, Isaurindo, David, Cal
deira, Camarada, Nóía, Angelino,
Rola, Calvinho, João Vasques, Pa
desea, S3ibino, CuITilto, Gonçalves,
Mendes, Pescada, Luís Vasques,
'I'ravassos e Hélder.

O jogo será aroítrado pelo anti

go desportista Norberto Cavém.

Após a pausa de dois do�in!50s,
o Nacional renasce com mais vigor
e com esse «præto» sempre forte

que é o '«deI1by» .regional Olha

nense-tFarense, agora ao níveã do

escalão maior do futebol portu-
guê� h-No ,Estádio Padinh.a, aman a, os

dois grandes do chaIl1i3;do d�porto
-rei, na província sulína, va? e�
contrar�sle na jorna:da de reínícíe

da .r Dívísão. .'

Por certo. que a partída terá em

seu redor a moldura humana co�
pætível com todo o i�teres�e �USCl=
tado e o velho. Estádio 'aloJara lar

gos milhares de entusias�s. Pl7ra
já, um voto: que a vítôría mawr

S¡eja do. de:sporti'vi�mo, da com-

preensão e do sentid? hum�no .do
desporto,. Que esse seja <) ob)ectLvo
maíor em vista 'e que os esforços
dos conscíentes ,e dos honestos se

unam no lsentido de anular actos

menos desejáveis.
Que a tarde futebolística de. arna

nnã, no Estádio Padinha, sela um

encontro de algarvios que .gostam
do futebol autêntico e o entendam

nas suas exactas e correctas di-

mensões.
'

Tomou posse a Junta de Sessão de eselareeímeato

Freguesi,a de Porches político em Cabanas
de Tavira

PESCA DESPORTIVAID DIVISAO

O Esperança está firme no 2.°

posto e a três pontos do guia, o

Casa iPia. Após um Início titubean

te, os Iacobrígenses têm vindo a

subir e estão agora em óptima po
sição que nos faz pensar em voos

maiores,
No domingo a vitó.ria registada

sobre o onze de Santiago de Ca
cém concretízou o bom momento
da turma de Lagos.
ne registar 'mais um êxito do

Sambrazense, extra-muros e a de
finir a recuperação da equipa. A
vitória colhida no Barreiro é de

grande préstimo e cíf'ra-se no pen
samento de que o onze de São Brás
de Alportel pode subir mais uns

furos. Bem dif.erentes e aceitáveis
as derrotas do ISilves, 'Lusitano e

Torralta. A turma víla-realense

queda-se agora na 7.· posição. Re
,flexo maior da derrota conheceu o

onze de SiJves, postado no grupo
da cauda,

Amanhã, um «derby» regional
emilie a jornada. Na Vila Pomba

lina, Lusitano e Esperança, podem
proporcionar uma boa tarde fute
bolístlca. Serã que os Iacobrígenses
manterão. em Vila Real de Santo
António o 2.° posto?
Mais <três prélíos haverá no Al

garve, ou seja os que colocam fren
te a frente. Bambrazeæse-Caparica,
Silves-Reguengos e To.rralta-!Paio

Pires, os quais podem proporcio
nar pontuação p08itiva aos clubes

algarvios.

CONCURSO EM SAGRES

Com a presença 'do sr. Rogério
Correia Neves, presídente da Co
missão Adrnínístratíva da Câmara

Municipal do concelho. de Lagoa,
vogais, e funcíonâríos da Câmara,
em reunião pública na sede da
Junta de Freguesia, tornaram pos
se os novos membros da Comissão

. Admínístratíva da JUDIta de F.re
guesía de Porches, srs. Joaquím
des iS8into.s Andrés, João António

Gonçalves e J'aíme Semedo dos
Reis, .respectívamente prestdente,
secretárío e tesoureiro.
Com breves palavras de ambos

os presídentes encerrou o acto, que
decorreu perante muíta asststên
cia. - C.

Uma comíssão de traoalhadoree
da ·firma Pedro Dias, Lda. (Casa
Inglesa, em Por-tímão ), organiza
amanhã o seu «1.0 concurso de'

pesca desportiva de mar» que 'de
correrá na zona compreendida en

ure a Ponta da Atalaia e a Arma

ção Nova.
O certame é destinado aos tra

balhadores daquela ¡firma e será

disputado individual e colectiva

mente (equipas de doís concorren

tes), entre as 8 e as 16 horas.

No domingo. realizou-se na sede
. do Clube' Recreatívo Cabanense,
em Cabanas de T'avira, uma sessão
de esclarecímento politico promo

i vida pelo .Partrdo Socíalteta.

Deslocaram-se àquela localidade
,os membros do Directório de Lis
: boa do iPartfdo Socialista, sr's, Nu
: nes da !Ponte e Carlos Gonçalves,
que falaram sobre poljtíca,

.

Também usaram da palavra os

.membros do núcleo de Tavim do
,
mesmo partido srs. Gilberto Ferro,

: João Prado e (F�ernando' GH, que
. falarem 'sobre assuntos da pesca,
agricultura e probíemas locais.

,

Esta foi a primeira sessão de
"esclarecímento político que se rea
'lizou nas Cabanas nos últimos 48
anos e a assistência que enchia a

sala fez oastaætes perguntas: aos
, membros da mesa, que prontamen
te responderam a todas,
Como medidas mais urgentes pa

ra a povoação, foram focadas a
necessária abertura de um canal
na barra para a saída

.

dos barco'S
a construção de um bairro de pe,s�
cado'ms e a instalação da rede de
esgotos.
Também ¡f0l1 focada a necessí

dade de uma maior ftscalízação
das nossas águas terr�toriaÍ's., paora
evitar os pl'ejuízos que os barcos
�strangeiros ,causam aos nossos

p'escaoores. - F. G. O.
.

TAÇA «NOVA VAGA»

EM OLHÃO

Organízada pelo Clube dos Ama

dores de Pesca de Olhão decorreu
no molhe leste da barrá do porto
comum de Faro-Olhão a 2. a edição
anual da taça «Nova Vaga». A

classrñcação final ficou assim 01'

dena;da:

1.0, Laurino Soares, 7340 pon

tos; 2.°, João Martins Gaivota,
5900; 3.°, António Luciano Gra

ça, 4975; 4.°, António Miguel Par
reira, 4490; 5.°, Eduardo Pedada

Guela, 4 245 pontos. '

Concorreram 18 praticantes.

NECROLOGIAFUTEBOL FEMININO
n DIVISÃO

LISBOA, 4 - ANDi)..LUZIA, O (Oonclusão da � .• página)
O Portim'Onense continua incó

lume no seu reduto. Sem proble
mas de maior, nem aspirações de

linha prioritária, o onze vai cum

prindo o seu calendãrio e fazendo
um campeonato em q�e. a .

regula
ridade é factor em evrdencla. Des

ta feita cumpriu e bem a sua m�
são. Infligiu uma derrota por tres

tentos sem resposta ao Torriense,

registando uma vitória se� cont�
tação ,e a reflectir a eqUlpa maIS

adUlta te coesa no terreno.
}?

Perante boa assistência, dispu
tou-se no Estádio de São Luís, ern
Faro, um encontro de futebol feri
nino entre duas equipas constituí
das por jovens de Lisboa e da An
daluzia. A íníciatíva foi do Spor
ting Clube 'Farense e dos Parodian
tes de <Lisboa, e a receita destinou
�se às actividades amadoras do
clube de Farü. O encontro foi diri

gido [lor um trio constituído pelos,
jogadores Almeida I, ,Sério e Adil

son, todos do Farense. Ao interva
lo o resultado era de 2-0. No se,

.

gundo tempo as moç3is portuguesas
voltaram a obter mais dois golos.

- o menino Luis Carlos Santos
João dos Heis Cunha, de um ano,
natural de Portimão.

- a s,r." D. Maria Fernanda Ve
ra de Abreu, de 81 anos, viúva,
natural de Castro Marim.

- o ',¡;r. João Faustino, de 75
anos, natural de Silves, pai da sr. a

D. Maria 'Fernanda Faustino Pinto
e do sr. José Vicente Faustino.
- a sr.a D. Isabel da Co.nceição,

de 76 an08, viúva, natural de Sil
ves.

.

- o sr. João da Silva, de 70
anos, natural de Silves, pai da sr."
D. Maria da Luz Cabrita da Silva
e do sr. José João Cabrita da Silva.
-,-- a sr.a D. Maria Gertrude's, de

85 anos, natural de :Faro.
- o sr. Francisco Fernandes, de

70 anos, natural de Algoz, casado
com a sr.n D. Isabel da Encarna
ção.

- o sr. Manuel Joaquim Palma,
de 70 anos, natural de Cachopo,
Tavira, casado com a ,sr.a D. Maria
Antónia.

Judo em faro e em yila
Real de Santo António
o 'Sport IFaro·� Benfica e�o Clube

Náutico do Guadiana, vão ¡;�tornar
à prática do judo. Para o efeito

estão 3ibertas inscrições nas sedes
dos clubes, para inruvíduos de ¡¡JU

bos os s'exo's com idade a partir dos

7 anos.

,JUNIORES
O Farense estã a passar a fase

ne.gativa e a entrar no bom cami
nho. Do�s jogos fora (em Tornar e

no Entroncamento) e duas vitó
rias. iPalmarés magnífico, com 100

por cento de vitórias e o ensejo de

trepar uns degraus na tabe,la clas
sificativa. Amanhã, em Setúbal

pouco favoráveis, porém, são as

perspectivas par8: os moços' do Fa
rense.

If

RESULTADOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS

II DIVISAO

Portimonense, 3 - Torriense, O

IU DIVISAO

Luso, O - ·Sambrazense, 2
V. da Gama, 3 - Silves, 1

Esperaiiça, 3 - Santiago, O

Amo.m, 1 - Lusitano, O

Operãrio, 1 - Torralta, O

JUNIORES

<F,erroviários, O - Farense, 2

CAMPEONATO DISTRITAL

<SHves, 2 - Portimonense, O

I'Ollhanen8e, 2 - Tavirense, 1

Esperança, 1 - São Luis, .0

FUTEBOL FEMININO
Ir

LisbOa, 4 - Andaluzia, O

JOGOS PARA AMANHA

CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISAO
II Olhanen8e-iFarense
Ir

Ir II DIVISAO

II Juventude..:PortImonense

m DIVISAO

Sambrazense�Caparica
Silves-IReguengos
Lusitano-Esperanç,a
Torralta-!Paio Pires

JUNIORES
Vit. 'Setúbal-'Faren8e

CAMPEONATO D1STRITAL

Lusitano.-iLago.a
Sã.mbrazen;se�SilveB

Portimonense-Olhanen.se
Tavirense-Esperança

JUVENIS
Zona Barlavento

Lagoa-Imortal
SNveSHFarense A

Esperança-Portimonense
Zona Sotavento

Farense B-Quarteirense
Moncarapachense-Olhanense A

Louletano-São Luís

Ho�i1ito�õo Notarial
Arrenda-se
Por motivo de doença do Idu[�dnr�proprietário, 'casa para super- U uUU U

mercado ou outro ramo de ne

gócio, numa das principais
zonas de Albufeira, entre .41-.
deia Turística e Vila de Val
Navio.
Informa José Brás Lucia

no, na Branqueira ou pelo te
lefone 2,5257 de Faro.

Certifico narrativamente
que, por escritura de 11 de
Novembro de 1974, lavrada a

fls. 48 v.O e seguintes do L.o
C-49, de notas para escrituras

As. famílias enlutadas apresenta diversas deste Cartório Na-
o JorrvaJ, do A�gar!l)e) s'entidos pê-, tarial de Portimão,' a meu carsame's.

go, foi feita a Ha:bilitação No-
taria:¡ por óbito de HEiLENA
DA CONCEIÇÃO, natural da
freguesia e concelho de Mon
chique, falecida que foi em

Portimão, onde residia, tendo
deixado pOr seus únicos:e uni
versais herdeiros seus irmãos,
JOSÉ FRANCISCO; ANTô
NIO JOSÉ; MARIA JOSÉ; e

'I1ERESk DA CONCEIÇÃO
JACINTO, naturais da fre

guesia de Marrnelete, conce
lho de Monchique, e na qua:l os
bens móveis existentes são de

valor superior a 20 000$00 por
cabeça de Herdeiro.

InfanUl
DISTRITAL DE JUVENIS

DO ALGARVE Precisa-se para Jardim de
Infância do Centro de Assis
tênciá Socia:l Nossa Senhora
do Carmo - LAGOS .. Infor
mar 'curriculum vitae, ordena
do e juntar uma cópia do cer

tificado de habilitações.

Principia a disputar�se amanhã
o Campeonato Distrital de Juvenis,
prova organizada pela Associação
de !Futebol de 'Faro ê em que par
ticipam 14 e,quipas agrupadas em

duas zonas. A zona <;le Barlaven
to � constituída por: Lagos, Imor
tal de A�bufeira¡ Silves, !Farense A,
Esperança de Lagos, Portimonen
se e 01hanense (8. Na zona de So-
-tavento figuram: Farense B, Quar
teiren\Se, Moncarapa;chense, Olha
nense A, Louletano, São Luís e

<Lusitano.
De salientar, por, um lado, o nú

merü avultado de equipa� concor

ren<tes e a circunstância dos dois

primodivisionários algarvios apre-.
sentarem durus ¡formações, revelan-

'

do 'o interesse que estão votando
ao futebol juvenil e à 'expansão das

prãticas desportivas.
..,..._..:....

TRESPASSA-SE
LAGOS

Estabelecimento situado na

baixa, género supermercadO',.
'óptima área, possibilidade de
instalação de talho.
Resposta: Rua Garrett, 18

� LAGOS.

SOURURA1-Socie�o�e Rural e A�rícoIQ, SARt
Sede: Rua Heróis da Restauração, 72

Telef. 23478 - PORTIMÃO

" C O n V O Cató r i aj
AsselllbleiCi Geral Extraordinária

Casas vendem-su
Duas pequenas moradias

contÍIgu,as, em :conjunto ou se

paradas, uma de'la:s com en

trega imediata de chave. Tra
ta o proprietário Papelaria
Paula em Lagos - Tel. 62917.

Convoco os Senhores Accionistas da SOCIRURAL - So

ciedade Rural e Agrícola, S. At.. R. L., para nos termos do

Artigo n.O 181.° do CódigO' Comercial, se reunirem em Assem

bleia Geral 'EÆtraordinária, na sua Sede Social, na Rua Heróis
da Restauração, n.O 72, em Portimão, pelas 15 horas do dia 17

de Dezembro de 1974, corn a seguinte ordem de trabalhos:

l_o - Proceder à eleição dos corpos gerentes até à próxima
Assembleia Geral Ordinária.

Portimão, 13 de Nmrembro de 1974

Quadro de árbitros
de futebe. nacional

Está' conforme.

Portimão e Cartório Nota

rial, aos quinze de Novembro
de mil novecentos e setenta e

quatro.

Segundo comunicado da Federa

ção Portuguesa de Futebol o qua
dro nacional de acesso à 3.n cate

goria de 'árbitros inclui os juízes
de campo srs. Joaquim Fernandes
e Júlio Guerreiro, 'da Comissão Dis
trital de Faro.

Pára-raios
dos tipos Franklin e Rádio
-Activos, fornecemos e insta
lamos em qualquer parte do
País.
Orçamentos Grátis.
Dirigir à cas'a ID8iis antiga

do Sul do País, autorizada pe
la Junta de Energia Nuclear.

Heliodoro Nobre 'Valente,
Lda. - apart. 3 - telefone
52101 - Ourique.

A Notãria,

Mariana CarC¥peto dos Santos1:I,Solho de volrlgem O maior accionista nos termos do Art.o 182.° § 2.° do Código Comercial,

JORNAL DO ALCARYlVende a preços de fabrican
te João Ribeiro Alves Júnior
- Rua da FáJbrica da Loiça,
n.O 8 - ,Telefone 72895 -

Olhã,o.

,

Carlos Alberto de Barros Agostinho

APARTAMENTO
Aldeia Turística A.rei'8is de S. João - Allbufeira.

Sala, quarto cozinha, casa de banho, varanda.
Vende-se: 330 contos. Inf. Telef. 52255 - Albufeira.Troféu cBrandy Casal Sereno)

C t· t
'

t do Concurso f ,I .. ,I M"" II O' t 't A f
Câmara Municipal

��ae!o.e���r:� ..� !�!ãO ou "='''' joguem euero�oo ue UUlCl�I08 u8 IS ri o ue. oro de Vila Rea I de Sánto António
nossa Redacção os cupões com que em agremiações do Algarve e a ( E I � C t r •. c '. d a d � )os nossos leitores dão 'o seu con- quem serã entregue o valioso e

' �. ..,

tributo à ele.i'ção de «O futeboli:sta artístico Troféu «!Brandy C3iSal

algarvio do 'ano». lniciaUva do nos- Sereno».
§o jornal, com o patrocínio da fir- Hoje fnser.imos novo cupão-voto
ma FranctSICo [Maitias, de Torres que deve ser preenChido e enviado a

Vedras, distinguirá 'O iDutebolista Jo·rnal do Algarve - Apartado 12

algarvio que. actue ou não em ciu- - Vila Real de Santo Ant6ni'O.

AnCincioEstá aberto concurso documenta:l para os seguintes lu

gares. OONCURSO PúBLICO PAtRA A: ARRIDMATAÇÃO DA EM

PRJEITADA DE CONSTRUÇÃO DE UM BA;LNEÁRIO PÚ

BLICO :mM MONTE GORDO

1 lugar - Ohefe de Divisão de E�plO'raçãO', com o venci

mento ilíquido de 12 300$00.
É exigido o curso de Engenharia E[ectrotécnica.

2 lugares - Chefe de SecçãO' de lDistribuição da Zona 2 e' 3
com o vencimento i'líquido de 9 500$00.

Ê exigido o diploma de Agente Técnico de Engenharia de

Máqu�nas e Electricidade.

TRonu «BRANDY CASAL SERENO»

«O FUTEBOLISTA ALGARVIO DO ANO»
Torna-se público que esta Comissão Administrativa em

sua reuniãO' ordinária realizada nO' dia 11 de Novembro de

1974, delilberou anular o concurso público em referêI.lCia.
P'aços do Concel!bo de Vi'la Real de S8into António, aos 19

de Novemlbro de 1974.

BRANDY
CASAL SERENO

Nome:
�

� _��.� � _

Clube:
_ .. _ _ _ _ _ __ . __ .. � .. _ _. � .

Para qualquer outro esclarecimento consultar O' Diário do

Governo, 3.a tSérie, n.O 265, de 14 de NovembrO' de 1974.

Faro, 16 de Novembro de 1974.

O iPresidente da ComitSsão AdminÍ!8trativa,

Joaquim Batista Pedro Carreia
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IBRISAS elo GUADIANAI

Urge olhar pelo asseio e �oa apresentacão
dal---ruas-de-_j¡I._ Real dt- Santo Antóni;
M UlTO nos aiearo« verifioar que

,tinham Sido removiidoo da en

trada de Vila Eeal de Santo Ant6-
nip (O?Ule co.meça a Estrada Na
cional n.· 1B5), 00 ,três awtomóveis
velhos, que empres,tavam õquela
zona um péssimo aepecto e cons

tituiam oomo que um oonvite a

quem quisesse ajudar a Itransfor
-mar o locai em dep68tito de suca

tas ou, empregando um termo ago
ra muito em voga, em «oemitériio»
de veicul08l. Oxalá nito tarlis u-ma

limpeza completa de toda aquela
área e a expressa proibição de ali
&erem àesrpejado'8' lixos.
Aproveitando o empenho que

ani-ma o réspeotivo pelouro do Mu
nicipio vüo-realenee, em olhar a

preceito por Itudo o que se prende
ao asseio e ,boa apresentação das
artérias locais" permitimo-nos cha
mar a atenção .para a vantagem
que haveria em acelerar-se o arran

jI') das sarjetas, quebradas que fo
ram algumas dela'8, segundo ouvi
mos, em acção lÆgada aos trabalhos
de desratiJzação a que se tem pro
cedido.
E 7igualmente lembramos o inte

resse em se promover o arranjo ou

8.ubs,tituição doe mo8aioo� queõra
âos, e a rectttieaçõo das, faixas que
,servem de suporte às grades metá
licas de escoæmento de águas, na
Rua-Œ'as8leio Te6fVlo Braga, pois
trato-se de um;a; das esala» de vi
sita» da vila e serão -poucos toâoe
08 cuidadas que ao seu embeleza
mento possam m"r a ser diis.pen-
saâos. '

ASPE'CTOS NEGATIVOS
DA VENDA DO LEITE,

Não .sabemos se terão muito,
pouco ou nada a fazer em casa, na
escola, .nos empregos ou noutros
laâos, as centenas de

_ mulheres e

" crianças, com alguns homens de
mistura, que r-egularmente vemos

agrupados em várias ruas de Vüa
Real de Santo António, onde aca
bam por formar «biohas» quando
as dis,tribuidores de Leite se apro
ximam. Não ;SfIl;b€)mQs, -mas pensa
mos que muito tempo Últil 08,e perde
nas longas esperas, que ohegam a

ser de horas, para poder levar para
casa o lei'te nece...ssário a doentes e

sãos, a crianças e adultos.
Não se encontrará, não terão 008

intere8l8aoos, outra forma mais
prática de vender o teue, sem as

enormes bicha« e 08 longos espa
ços de tempo perdidos?
Dir-nos-ão que resultará inviá

vel, por antiecon6mioa, a abertura
de mais, alguns postos de venda na
vila (há na Provincia terras -mais
pequenas onde existem diversos
postos ao serviço dó públko), que
normalizem a situœção, ,pondo ter
mo às biohas 'e aos seus inconve-
nientes.

'

Mas não haverá mesmo outra
forma de resotce« o problema?
Aqui o dmxamos à consiâeração

de qwem no assunto 08uperintenda,
eeperœndo que a estranha situação,
eetramha: pelos aspecto» pouco edi
fioantes e nada práticos que apre
senta, possa em. breve 08er modifi
cada, sem prejuizo para as popu
lações nem para 081 vendedores de
lei:tff·

UM PRÉ,DJO QUE INCOMODA
A VIZINHANÇA

Agora que a Comissão Adminis
traltiva da Câ-mara Munioipal de
Vila Real de Santo Ant6nio está
deoid�damente empenhada na cons

trução de sanitários públicos na
AvefYtida da República, melhora
mento por cuja realização o Jornal
do AI'garve tanto pugnou, eis que
,sur,ge um novo concorrente a 'tafs
serviços: trata-se de um velho imó
vel s,nuado na Rua da Btf'am"l, qua»
se em trerae da Redacção do jor
nal, onde algumœsr pessoas de vez
em quando .se albergam a horas
mortas, e do qual se desprenâe um

«odor» que não raro atravessa a

rua, incomodando bastante quem
passa ou vive nas proximidades.
Porque além de servir de sentina

não vigiada, portanto de foco de
doenças, o prédio ameaça ruir, po
dendo fazer perigar vid'as, aqui dei
xamos o aviso, oom o pedido de
que :sejam tomaâas as medvdas que
se' ju,lgar aconselháveis.

J, M. P.

"''''''Ii!a't''''''liiJ).''." .."_.."wr."."_" ...",.."" ..".,,_,,..,,

AINDA O DIVÓRCIO
DO dr. Mário Machado, médico

em -Reguengos de Monsaraz,
re·cebemos a 'Seguinte carta:

Reguengo08 de Monsaraz, 18-11-74
Sr. directo.r,

Ainda so,bre divórcio, transcrev'e
o vosoo jo.mal parte duma c{1lT'ta do
r,ev. lJI[anuel Francisco Pardal' e,
sob,re a mesma, publica u-ma nota
da redacção, chamando a atenção
do leitor parO! o «saboroso didIo'go
dos n�vost». Não querendo, como
da pn"'meira vez que sobre o assun
,to me dirigi a V" para publioação
de comentários, fazer polémioa, fa
rei algumas perguntas" na esperan
ça de que o rev. padre me possa
ajudar.
.como -sou aderente do Movimen

to Nacional Pr6-Div6rcio (suvondo
que igual a «ditvorcistas», termo
encontrO!do na carta do referido re

verendo padre, mas que eu não
enoontrei nas enciclopédias lAt80-
-Brasiileira e Luso-Brasileira de
Cultura Verbo, nem no dioionário
ed-vtado pela Sodedade da Língua
Portuguesa a cargo do dr. José Pe
dro Machado, pedia ao sr. padre
Pardal que me dissesse:

1.. - Se SÓ os oristãos, quan
do se querem casar, o desejam fa
zer para toda a vida, e com espe
rança que todo o seu pro'ble-ma
fique resolvido com a esoolha que
fizeram.

B.· - Se só 008' oristãos desejam
fundir num só corpo os respecti
V08, e que i8e gozem reoiproca
mente.
r 3.· - E por fim, quando um dos
nubentes reoolve que o seu carpo
já não seja s6 dum (o outro), e

passa a ser dum ,terceiro.
Como resolverá o ..sr. padre Par

dal, e&te imbróglio da t,raição?
Em. !Socor-TO do ST. padre� lsw.ibr-o""

-lhe que afirmou: «Dov8 corpos nu
Tn,a só carne, e essa oonstânoia
existe sempre - Dois corl[l08 à
prooura um do outro, para ser uma

só oarne - «Sem pros,tituição» -

«Sem oio» (não me 'oonsta que 08e

possa apelidar a mulher - parte
tão válida oo,mo a n0808a na Huma
nidade que creio oriada por Deus,
oomo portadora de cio, pO'T'que isso
é nivelar o AMOR HUMANO oom

o ins,tinto sexual dos irracionais.
S-enho·r director, acho que o 8'T'�

padre Pardal o'fendeu muita gente

e ofendeu..;s,e a si pr6prio, julgan
do tão -mal os Si8US irmãos, que po
dem não sert' em Cristo, mas que
são em Deus, cer·tamente. Mas isso
é lá oom ele. Que Deus lhe perdoe.
mas que me dê as, respo8tas que
através. de V. lhe solic.¡,to.

Mário Machado

Agentes de viagens
canadianos no Algarve
EM promoção do Centro de Turis

mo de Portugal no Canadá,
com a colaboração da CP Air, des
locaram-se ao Algarve, em doís
-grupos, t.rêadezenas -de-agentes de

viagens daquele País, em vísíta
promocíonal,
O primeiro grupo visitou diver

sas unidades turísticas da Provín
cia e no Hotel Alvor Praia a Co
missão Regional de Turismo pro
moveu um encontro em que usou

da palavra o 'eng. José 'Luís de
Moura, presidente da comissão
administrativa daquele organismo,
e em que foi projectado o filme
«Golf in Algarve».
Ao segundo grupo foi proporcio

nado idêntico programa e na reu
nião efectuada no mesmo hotel e

em que participaram também agen
tes de viagens portugueses, além
da projecção do filme «Golf in Al
garve», o sr. Alvaro Diogo, mem
bro da comissão administrativa da
Comissão Regional de Turismo fez
uma explanação sobre o turismo
algarvio.

Ficou constituida a Dalegaçlo
no Aigarte da AssociaçAD
dos Directores de Hotéis
NUMA unidade hoteleira em AI-_

,
bufeira foi empossada a di

recção da Delegação no Algarve
da Associação dos Directores de
Hotéís de Portugal, a qual é cons

tituída pelos srs. Eduardo Ramos',
presidente, Adriano Lopes 'Bento,
secretário e João Manuel Correia
Soares, tesoureiro.
Presidiu ao acto o sr. Manuel

A. Quintas, presidente da Associa
ção, que agradeceu a colaboração
de todos e formulou votos para
que fossem.-atingiãos OsoóJeCfivoS
da Associação. Depois o sr. Manuel
Simões leu o auto de posse, após
o que o mesmo fof assinado. Em
nome dos empossados falou o 's,r.
Eduardo Ramos que disse ser «a

delegação do A'lgarve, acima de
tudo uma defensora acérrima dos
interesses da classe dos trabalha
dores directores da índüstría ho
teleira».

Seguiu-se uma sessão de traba
lhos em que foram focados proble
mas ligados com a actividade tu
rística e hoteleira.
Mais tarde o economísta dr. Li

cínio Cunha, falou sobre o proble
ma económí'co mundial e a questão
turística, registando-se no final
elucidativa troca de impressões.

PUBLICAÇOES
«Anais do Município de Faro»

Casa �a Sone
2.11 Prémio-2'9 548
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o Algarve
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SER QU NAO SER COMUNISTA
HA por aí muítos milhares de fu

lanos a ajuizar erradamente o

ideal político de cada um. Enten
dem esses 'senhores que em matéría
de política, só hã direita e esquer
da, e então ¡falar�se de Democra
cia é ser-se comunista. Se 'se tra
tasse de pessoas com fortuna, aín
da poderia haver uma percentagem
de tolerância, mas tratando-se de
vítimas do passado, como é a maro
ria dos casos, apenas se pode con

'siderar tal Ideia de pobreza de co

nhecímentos,
11: certo que a quase totalídade

dos habitantes deste Pais, herda
ram do anterior regime fracos co

nhecimentos em matéria de políti
ca, mas não é igualmente certo
que na maioria só conhecemos esse

mesmo regime, com o qual não
concordávamos?
"Portanto, só teremos de recear o

fascismo e nunca um P. P. D., um
P. S., um P. C. ou outros de teor
democrátrco. POl'que existe tanto
receio de quem nunca nos fez mal?
Aliáis, a decisão será da responsa
bilidade da maioria e contra isso

nada, até porque, se uns qua�tos
não forem contentados, mUltos
mais viveram no desconlentamen
to, durante qua¡se meio ,século.
Em nossa opinião, a palavra co

munismo, deveria ser substituida
por socialismo, já que di'sso se tra

ta, 81té, porque teria um tom mais
realista e menos atemorizador para
cérebros meio fascismados. Bem en

tendido que o comunismo terá tido

por Manuel Fária

a sua origem no capitalismo, que
não soube a tempo e horas refrear
a ambição desmedida, criando um
fosso sem a mínima razão 'de exis
tir entre duas camadas sociais. De
um lado encontra-se uma pequena
minoria, da qual fazem parte os

capítaltstas: no outro prato da ba
lança, 'as grandes massas trabalha
doras, onde aounda a pobreza e

miséria. Claro que são dois senti
dos totalmente opostos, para os

quais, tarde ou cedo, teria que sur

gir uma solução. Primeiro, a Iuta
entre ambos e daí terá nascido o

comunismo, que, 'sem razão que se

justifique, tem servido como arma
utilizada pelos grandes para ate
morizar os outros. Durante longos
anos aceitou-se a ideia de que para
haver grandes fortunas teria de
haver ,grandes misérias, mas na

prática 'está confirmado que isso
corresponde a um erro. Assim, o
meio termo será a solução maís
indicada: nem miséria nem gran
des fortunas. Naturalmente que te
rão de existir diferenças, até por
que teremos de admitir a válfda
ideia de 'que as grandes indústrias
são necessárias às ma:ssas træba
lhadoras. 'Mas poderão aquelas sin
grar sem a colæboracão destas?
Sem dúvida a

.

resposta serã um

NAO categórico e realista, que to
da a gente tem de encarar. Dessa
realidade já 'se aperceberam há
anos, os nossos viZinhos europeus,
na sua maioria, começando a enve
redar por um 'socIalismo democrá
tico, onde prevalece o pluralismo e

a liberdade de expressão, tentando
como novos sistema's de política,
satisifazer as populações.
Embora nos pareça dificü o con

tentamento geral, estamos em crer

que a melhor política será aquela
que for 'capaz de 'contentar a quase
totalidade dos habitantes de um

pais. ,

Çonsiderarmos comuniís,tas todos
os que não alinham no fasci-smo,
é que nãQ está cérto: deixarmos de
semear batata, construir uma casa

ou movimentar qualquer outro mo"

do de vida, ain-da está muito me

nos certo e quem assim proceder
ultrapassa todos os fascismQs. Na
da o justifica, nem há justificação
para se ter medo do comunismo,
já que este sistema político, vem de
há muito 'desempenhando a nobre
missão de juiz controlador das am

bições desmedid8ls, em -determinado
!sector do capital.

Incentivo para a

realização de congressos
BO Algarve
COM o objectivo de pôr em relevo

. as condições da nossa Provín
cia para- a realização de congres
sos" a Casa de Portugal em Lon
dres promoveu a deslocação de

agentes de viaJgens de Newcastle,
Guilford, Leeds, Liverpool, Bristol
e Leicester, que visitaram Monte
Gordo, ¡Faro, Alvor, Lagos, Porti
mão, Praia da 'Rocha, Monchique,
Albufeira, Silves e Almansil (Vale
do Lobo e Quinta do Lago).
Mereceu interesse a verificação

da existência de instalações pró
prias e de apoio hoteleko para a

efectivação entre nós de congres
sos e reuniões.

da cidade de 'Faro�) (ensaio de geo
grafda urbana) e que comporta
pôrmenorizado estudo desde as ori-,
gens ao fim do Mundo Antigo, de
clínio do Mundo Antigo até ao

Advento da :Epoca Portuguesa, dos

meados do séc. XIT! até fins do

séc, XV e príncípíos do XVI.

:E um trabalho do prof. Pinheiro
e Rosa, a compilação dos nomes

dos presidentes e vereações da Câ
mara desde o distante ano de 1867.
Do mesmo investigador farense é o

artigo sobre «Os Paços do Conce
lho da Cidade de Faro». O dr. Jo
sé Fernandes Mascarenhas, assina
«Algumas doações de D. Dinis em

Faro e seu termo», e o dr. José
Pedro Machado subscreve um es

tudo lingui,stico sobre o topfuiimo
«Ne,:l{'e» referente à freguesia de
Santa Bál'bara 'de Nexe. O templo
paroquial desta localidade é objec
to de nov:o traiba-Iho do prof. PI
nheiro e Rosa.
Na secção de Museus Municipais,

vem inserto um estudo da dr.'
Claudette Belchior, intitulado «Bre
ve nO!tícia de algumas lucernas do
Museu de Faro'», que é ilustrado
com tr8Jbalhos do saudoso _ dr. Ma
nuel A,leixo da Cunha. Figuram ain
da os estudos «Outra lápide fune
rária muçulmana» (dr. Martim Ve
lho) e <�N<ita sobre o paleoUtico do

ALgarve» ('Francisco S8Inde Le
mos). Finalmente na secção «BI
blioteca», dois outros tra¡balhos do

prof. Pinhefro e Rosa: «Quatro me

ses com ,Estácio da Veiga - Ter
ceiro .Mês» e <�Pharonensia Monu
menta Histól'ica».

Tl'ata-se, como se verifica, de
uma obra de grande interesse para
a crdade e Provincia. - João Leal

A Câmara Municipal de Faro

publicou o 4,· volume des «Anais
do Muni'cfpio», obra com evidente
interesse para quantos desejam co

nhecer a vida do concelho e repo
sitório dos mais relevantes factos
ocorridos na capital do Sul, como

os incluídos estudos sobre 'o Faro de
há séculos. Coligidos pelo prof. Jo
sé António Pinheiro e Rosa, direc
tor da Biblioteca e Museus Muni

cipais, os «Anais do Município»
abrem com o testemunho «Novo

Rumo», assinado pelo presídente
da Comãssão Admínísteatíva da
Câmara Municipal 'de Faro, dr. Jú"
lio 'Filipe de Almeida' -Carrapato,
em que se saúda ,o heróico Movi-,
mento das ,Forças Armadas, que
«teve desde inicio o cunho de mo

vimento nacional, de reali'dade po
líUca histórica e consequente, por
que não foi lUll moViimento de cúpu
la ou marginal». E termina o dr.
Almeida Carrapato por assinalar

que <<Portugal não pode continuar
a s�r presa duma oUgarquia. De
mocraJtizá-lo - eis a ingente tare
fa de todos nós. E votamos por
que os «Anais» se integ:uem nessa

tarefa}).
Na secção oficial, o livro inclui

Os nomes 'dos componentes da Co
mis,são Admini,strativa nomeada

por portaria .de 13 de .Maio de 1974
e da Câmara e Gomi'ssões .Munici

pais que a antecederam. Seguem
-se pormenorizados relatórios de

gerências e planos de activi'dades
de 1971, 1972 e 1973 em que
se descrevem não apenas as fi

nanças do Município como as

obras 'executadas ou programa
das nos vários sectores. Assina
lamos que 'as receitas e despesas
foram em 1965 de 11 006 881$20 e

11 3M 966$90 e em 1973 de
33 57'3 851$80 e 28858038$50. In

clUÍ! ainda o plano de actividade
para 1974 e o <<!Regulamento das

Medalhas ;Muni'cipais», as -quais $
dividem em Medalha de Ouro da

Cidade, de Mérito, ,de Valor Des

portivo, de Ass,iduidade e Bons

SerV'iços e de Dedicação, Assidui
dade e .A!gradecimento. Vem depois
uma ampla res;enha das «Efemé
rides» do triénio 1971-173.

Tem espe,cial interesse a «Secção
Cultural», que principia com o va

lioso estudo do farense dr. José
de Jesus Neves Júnior, professor
aposentado do Liceu de Faro sobre
«A evolução histórico-geográfica
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distribuídos
a semana finda
num bilhete
com o Carimbo da

em peliester
reforçado eom

fibra de vidro A Estação Ag,rária de Tavira,
através do ,s,eu Departamento Fi

tossanitário, chama a atenção dos

agricultores algarvios para a con

veniência de procederem aos tra
tamentos de combate ao pedrado
da nespereirá e ao míldio dos ci
trinos. Qualquer esclarecimento po
de ser solicitado naquela Estação
Agrãria ou nos seus Núcleos de
Assls!tência Técnica em Faro e

Portimão.

Bareos de pesea e

l velo e a inotor

Tratamento fitDssanitárlo
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